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29º  máx

26º  min

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO

MARÉ  ALTA
05h15 1,1m 

6h11 ............0,9m

MARÉ  BAIXA 
11h31 5,3m

23h02 ........5,4m

DÓLAR
cotado em

R$ 3,299

EURO
cotado em

R$ 3,827

+0,55% +0,01%Sol com 
algumas nuvens. 
Probabilidade de 
chuva

Morte de Alan Kardec 
teria sido por encomenda

Comissão de Valores Mobiliários 
proíbe fundos de investimento de 
comprar moedas  virtuais. Para o 

órgão, criptomoedas não podem ser 
qualificadas como ativos financeiros. 

NEGÓCIOS

Leia em todas as 

plataformas

INÉDITO : O Brasil obteve a classificação para a disputa 
dos Jogos Olímpicos de Inverno na modalidade de bobsled 2 ao 
conquistar o pódio na Copa América. Será a primeira vez que 
uma dupla brasileira participa do evento.  ESPORTES

Brasil veta 
a compra 
de bitcoins

O trabalho de Johnathan 

O assassinato de Alan Kardec, no Complexo Penitenciário de Pedrinhas, teria sido por encomenda. A denúncia foi feita na Delegacia do 

Anjo da Guarda por um familiar da vítima. Consta que Johnathan foi contratado por um traficante para matar Alan. VIDA

Prefeito Edivaldo Holanda Júnior entregou o nono 
Ecoponto da capital maranhense, no São Francisco, 

como mais uma ação em prol do objetivo de tornar São 
Luís uma cidade mais limpa aos olhos de todos. Para 

incentivar os carroceiros a utilizarem os pontos, ocorreram 
diversos atos de divulgação nas regiões.  GERAL

Férias: Um dia no museu
Guardiões da história e do conhecimento, os museus e casas de cultura do Maranhão oferecem opções tanto na capital, quanto no interior do estado.

IMPAR

MERCADO 
FINANCEIRO

Prefeitura busca eliminar 
o descarte irregular 
de resíduos sólidos 

TCE alerta prefeituras
sobre portais 

de transparência

Moradores da Madre Deus e Centro de São Luís 
aproveitam o período de blocos carnavalescos pelas 
ruas do bairro para montar suas barraquinhas nas 

portas de casa e descolar uma renda extra. Lanches, 
bebidas e artigos de festa são os principais produtos.  

VIDA

Ganhando dinheiro
no pré-carnaval 
sem sair de casa

Quer ser o rei ou 
rainha do carnaval 

do Maranhão?

Cinco lugares para
curtir o carnaval
de rua no Brasil

PÁGINA TRÊS
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Mantendo a 
cidade limpa

O nono Ecoponto, no São Francisco, é mais uma ação para 
eliminar o descarte irregular de resíduos sólidos na cidade

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

PAÇO DO LUMIAR

Estrada da Fazenda 
será reformada

OBRAS

R$ 418 milhões no leste maranhense

O governo do estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes), 
assinou ordem de serviço 
para execução de obras de 
melhoria na Estrada da Fa-
zenda, na comunidade de 
Iguaíba, em Paço do Lumiar. 

A cerimônia de assina-
tura aconteceu no fim de 
semana na sede do muni-
cípio, com a presença do 
prefeito Domingos Dutra e 
do gerente de Inclusão So-
cioprodutiva da Sedes, Ri-
cardo Ady Morais, que no 
ato representou o secretário 
da Sedes, Neto Evangelista.

Estrada da Fazendinha 
conecta as comunidades de 
Iguaíba a Mojó. O projeto de 
melhoria da infraestrutura 
da vicinal vai contemplar 
cerca de 10 quilômetros.de 
estrada, com serviços de ter-
raplenagem e piçarra.

No ato, o gerente de Inclu-
são Socioprodutiva da Sedes, 
Ricardo Ady, destacou os as-
pectos positivos do ponto de 
vista social e econômico que 
a melhoria da estrada vai pro-
porcionar. 

“São benefícios que refle-

tem não apenas na melhoria 
do escoamentos da produ-
ção local com destaque pro 
coco verde e hortaliças, mas, 
também, facilitará o acesso 
das crianças da zona rural à 
escola, entre outros fatores 
fundamentais para garantir 
mais dignidade e qualidade 
de vida à população”, obser-
vou Ricardo Ady.

O prefeito de Paço do Lu-
miar, Domingos Dutra, des-
tacou as parcerias realizadas 
com o governo em benefício 
do município.

“Concretizamos aqui mais 
uma parceria importante com 
o governo do Estado, agora 
para a melhoria dessa estra-
da vicinal  essencial para nos-
sa zona rural e que vai pro-
porcionar melhor logística 
de transporte para atender 
aos nossos pólos produtivos 
agrícolas, principalmente no 
eixo rural do município, onde 
se concentra uma das maio-
res produção de coco verde 
do Maranhão. São aspectos 
que refletem, consequente-
mente, também na geração 
de emprego e renda no cam-
po”, afirmou Dutra.

O 
prefeito Edivaldo en-
tregou, na manhã de 
sábado (13), o nono 
Ecoponto da cidade. 

O novo espaço funcionará na 
Avenida Ferreira Gullar, no bair-
ro do São Francisco. A propos-
ta do equipamento é eliminar 
pontos de descarte irregular de 
resíduos sólidos na cidade. Com 
a inauguração de mais esse Eco-
ponto, a Prefeitura de São Luís, 
por meio do Comitê Gestor de 
Limpeza Urbana, reforça a po-
lítica municipal de gestão dos 
resíduos sólidos e contribui para 
uma cidade ainda mais limpa.

Ao lado da primeira-dama, 
Camila Holanda, e do pai, o de-
putado estadual Edivaldo Ho-
landa, prefeito enfatizou que a 
gestão tem cumprido o com-
promisso com a limpeza públi-
ca. “Temos desenvolvido uma 
série de ações na área da lim-
peza urbana com o objetivo de 
tornar nossa capital um exemplo 
para as demais cidades. Com a 
contribuição da população, te-
mos avançado nessa área e va-
mos continuar trabalhando para 
que, de mãos dadas, possamos 
fazer nossa cidade cada vez mais 
limpa e melhor”, ressaltou.

O Ecoponto São Francisco 
segue o modelo dos demais já 
em funcionamento. Os equipa-
mentos contam com instalações 
sanitárias, estacionamento, se-
tores de recebimento e acon-
dicionamento temporário dos 
materiais e área de manobra de 
equipamentos e veículos. Cada 
Ecoponto possui, ainda, quatro 
baias de alvenaria cobertas e 
sinalizadas, para a deposição 
do material coletado. Além do 
São Francisco, o Ecoponto vai 
atender moradores de bairros 
adjacentes como Ilhinha, al-
cançando uma população de 
cerca de 20 mil habitantes.

A presidente do Comitê Ges-
tor de Limpeza Urbana, Caro-

Desde o ano de 2015, o Go-
verno do Maranhão aplicou mais 
de R$ 418,4 milhões em obras 
de infraestrutura na região leste 
do estado. Ampliação da ma-
lha viária, melhoramento das 
vias urbanas, modernização de 
espaços públicos, adequação 
dos prédios de segurança, edu-
cação e saúde estão entre os 
investimentos realizados por 
meio da Secretaria de Estado 
da Infraestrutura (Sinfra). 

No conjunto de interven-
ções em rodovias, foram recu-
perados 1.890 quilômetros em 
todo o estado. Em 2015, foram 
revitalizados 474 quilômetros. 
Em 2016, esse número subiu 
para 623 quilômetros. Já o ano 
de 2017 foi concluído com 784 
quilômetros de vias melhora-

das. Os serviços de manuten-
ção foram mantidos o ano in-
teiro com reforço no período 
chuvoso, mantendo as estra-
das em pleno funcionamento.

Construindo novos caminhos 
na região, o Governo entregou, 
em 2015, a MA-020 no trecho 
entre Coroatá a Vargem Gran-
de, e em 2017, a MA-123, entre 
Coelho Neto a Afonso Cunha. 
Os investimentos continuam 
em mais quatro trechos rodo-
viários: Buriti Bravo ao Povoado 
Brejo de São Felix, Buriti Bravo 
a Café Buriti, Barão do Grajaú a 
São Francisco do Maranhão e La-
goa do Mato ao Povoado Gavião. 

Com o Programa Mais Asfal-
to, o Governo ajudou mais de 
30 municípios na região com 
a pavimentação de 324 quilô-

metros de ruas e avenidas. Ti-
mon, Caxias, Bélagua e Pastos 
Bons são algumas das cidades 
beneficiadas com a aplicação 
de R$ 89 milhões. 

“O Mais Asfalto é um dos pro-
gramas mais emblemáticos do 
Governo porque melhora a au-
toestima dos moradores, retira a 
lama e a poeira da porta das ca-
sas, e facilita a chegada de servi-
ços públicos como ambulâncias, 
policiamento, agentes de saúde, 
além de programas sociais de re-
levância à comunidade”, frisa o 
titular da Sinfra, Clayton Noleto. 

Por meio da atual gestão, no-
vos espaços públicos foram cons-
truídos, oferecendo mais lazer 
à população. Em 2016, com a 
inauguração da Praça Central 
Lula Pereira, os moradores de 

Matões ganharam um novo es-
paço para praticar atividades fí-
sicas, encontrar os amigos, além 
de fortalecer o comércio local. 

Em Timon, a Praça São José é 
o espaço preferido da criançada 
com o novo playground. O es-
paço também recebeu serviços 
de jardinagem, iluminação, ba-
nheiros públicos e academias. 
Em Capinzal, a Praça da Igreja 
Matriz também está recebendo 
serviços de urbanização.

Na área da saúde, a Sinfra está 
trabalhando na construção de 
hospitais de 50 leitos em Chapadi-
nha e na quarta etapa de amplia-
ção do Hospital Macrorregional 
de Coroatá. Já foram concluídos 
o hospital de 100 leitos em Ca-
xias e o Hospital-Maternidade 
de 40 leitos em Colinas. 

Prefeito Edivaldo Holanda Júnior cumprimenta carroceiros na inauguração do Ecoponto do São Francisco

APROVAÇÃO

A funcionalidade do 
Ecoponto conta com a 
aprovação da população. 
“Pra gente é muito bom. 
Eu vejo essa ação como 
uma resposta positiva 
do poder público às 
nossas necessidades. A 
comunidade precisa desse 
apoio”, contou o morador 
Cláudio Costa, 50 anos. 
“Agora a gente tem um 
lugar certo e adequado 
para descartar o lixo. Assim, 
fica tudo mais organizado 
e a cidade mais limpa”, 
acrescentou o carroceiro 
Manoel Barros, de 56 anos.

ORIENTAÇÃO

Para incentivar 
especialmente os carroceiros 
a utilizarem o Ecoponto, o 
poder público municipal, 
por meio do Comitê Gestor 
de Limpeza Urbana, realizou 
ação de divulgação no 
São Francisco. A atividade, 
executada ao longo da 
Avenida Ferreira Gullar 
e outras vias do bairro, 
alcançou também lojas de 
materiais de construção. O 
objetivo da ação foi informar 
sobre a funcionalidade do 
espaço, que recebe resíduos 
não recolhidos na coleta 
domiciliar.

ECOPONTOS

Os Ecopontos são 
equipamentos da Prefeitura de 
São Luís que atendem ao que 
determina à Lei nº 12.303/2010, 
que instituiu a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS). 
Através dos Ecopontos, a 
Prefeitura de São Luís já 
encaminhou para a destinação 
adequada mais de 10 mil 
toneladas, de maio de 2016 a 
dezembro de 2017, atendendo 
a ordem de prioridade para o 
gerenciamento dos resíduos 
que é reutilização, reciclagem, 
tratamento dos resíduos sólidos e 
disposição final ambientalmente 
adequada dos rejeitos.

lina Moraes Estrela, explicou 
como o trabalho desenvolvi-
do pelo comitê tem contribuí-
do para fortalecer a política da 
limpeza pública. “Essa é uma 
área com grande incidência de 
descarte irregular na cidade, 
mesmo com a coleta domiciliar 
realizada de forma regular. Ou-

tro benefício do equipamento é 
que ele proporciona a inclusão 
das cooperativas de reciclagem 
nesse ciclo virtuoso de desenvol-
vimento sustentável e de gera-
ção de emprego e renda”, disse.

O secretário municipal de 
Saúde, Lula Fylho, também 
acompanhou a solenidade de 

inauguração do Ecoponto e en-
fatizou o impacto positivo da 
entrega em outras políticas pú-
blicas. “Um dos pontos fortes da 
gestão do prefeito Edivaldo é a 
transversalidade de suas ações. 
Uma ação como essa aparen-
temente apenas voltada para 
a limpeza”, contou. 

Prefeito de Paço do Lumiar participa de assinatura de ordem 
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Recife

Rio de Janeiro

São Paulo

Onde encontrar
O carnaval das ruas tem voltado à 
tona depois de alguns anos. Veja as 

cidades com mais opções para curtir 

 os melhores blocos de rua

Belo Horizonte
Tudo indica que Belo Horizonte 

terá o maior carnaval de rua dos úl-
timos anos. Isso porque são mais de 
300 blocos de rua 2018 cadastrados na 
prefeitura de BH, o que deve levar 2,4 
milhões de foliões para as ruas da ca-
pital mineira.

Os principais blocos de rua 2018 
são:  As Benzedeiras, Bloco da Lora, A 
Inês É Santa, Bloco dos Dados, Cida-
de Nova Pirô, Garotas Rebeldes, Trovão 
das Minas, Bloco do Carnaval Católi-
co, Vai Tomar no Cooler, Macacos Me 
Mordam, Bloco da Saudade, Bloco da 
Praia, entre outros.

T
odo mundo diz que o ano só começa depois do car-
naval, não é mesmo? Se o ditado é verdadeiro, nada 
melhor do que começar o ano com o pé direito e 
programar-se para o melhor que o carnaval 2018 

pode proporcionar, de um jeito bem barato e fácil de che-
gar, com os blocos de rua.

Por isso, listamos cinco lugares com blocos de rua 2018 
para você curtir uma das festas mais populares do Brasil. 
Confira a nossa seleção de tirar o fôlego! Ah, vale lembrar 
que a nossa lista tem apenas eventos gratuitos:

A cidade da garoa virou hit das festas carnavalescas com 
blocos de rua 2018 no Brasil. São mais de 500 blocos que 
agitam a cidade durante todo o carnaval na Terra da Garoa.

De acordo com a Prefeitura de São Paulo, os desfiles dos 
blocos de rua ocorrerão entre os os dias 9 e 13 de fevereiro, 
neste ano, são esperadas pelo menos 2 milhões de pessoas 
no carnaval de rua de São Paulo.

Alguns blocos de carnaval chamam a atenção pelo es-
tilo musical, como por exemplo o Bloco da Ritaleena, cria-
do em homenagem à ícone do rock brasileiro, Rita Lee. O 
cordão ocorre nos bairros de Pinheiros e Vila Mariana e 
faz releituras carnavalescas com canções antológicas da 
ex-mutante.

Uma das fundadoras do bloco, Alessa Camarinha, con-
tou que a ideia de fazer o bloco foi em parceria com a ami-
ga Yumi Sakate. “Nós e mais um grupo de amigas sempre 
curtimos o carnaval tradicional de marchinhas. Por isso, 
pensamos em concretizar um bloco de carnaval que tives-
se a cara de São Paulo, e a Rita Lee representa muito bem 
a cidade. Além de fãs dela, as músicas são hits brasileiros, 
com letras muito bem amarradas. Então, estudamos o re-
pertório dela e montamos o bloco em 2015, apenas para 
o pré-carnaval de São Paulo. Hoje, já estamos fazendo o 
evento tanto nos pré-carnavais como na programação ofi-
cial da cidade”, afirma Alessa.

Além dos blocos para adultos, existe programação car-
navalesca para as crianças, que ocorre tradicionalmente 
na região da Avenida Paulista.

Assim como a Terra Garoa, a Cidade Maravilho-
sa tem mais de 500 blocos de rua 2018 cadastrados 
que vão agitar o carnaval 2018.

Alguns dos principais e mais tradicionais blocos 
de carnaval do Rio de Janeiro são: Banda do Leme, 
Cordão do Bola Preta, Simpatia é quase amor, Blo-
co da Preta, Banda de Ipanema e Suvaco do Cristo.

O Monobloco, por exemplo, arrasta multidões 
pelas ruas cariocas. O projeto, que conta com 150 
integrantes, é coordenado pelo músico Pedro Luís 
e ocorre desde 2000. As músicas são releituras de 
marchinhas clássicas do carnaval.

Além do Monobloco, um bloco de rua imperdí-
vel é o Cordão do Bola Preta. Fundado em 1918, é 
considerado o bloco mais antigo do Rio de Janeiro. 
A festa reúne milhares de foliões nas ruas do cen-
tro carioca. O que chama a atenção neste carna-
val são que as pessoas não precisam vestir trajes 
obrigatórios.

Salvador
Sabemos que os famosos trios elétricos em Salvador (BA) 

têm preços bem salgados, entretanto existem os blocos de rua 
alternativos e gratuitos, conhecidos como Carnaval Pipoca, or-
ganizado pela prefeitura da cidade. Assim como os blocos de 
trio elétricos pagos, essa folia reúne multidões pelas ruelas da 
capital baiana.

Dentro da programação do Carnaval Pipoca estão blocos 
tradicionais, como o Circuito Batatinha, que ocorre no Pelouri-
nho. O que é mais legal nesse bloco são as músicas, que incluem 
o repertório das marchinhas e dão destaque para ritmos mais 
tradicionais, fugindo daquele roteiro dos trios elétricos e do axé.

Por falar em fugir, se você prefere curtir os dias de folga com 
mais tranquilidade, leia o texto que fizemos sobre os destinos 
para fugir do carnaval.

Você pode ter acesso à programação completa dos blocos 
de rua de Salvador no site da Prefeitura.

Quando pensamos na capital pernambucana, 
logo lembramos do frevo e dos blocos de rua com 
os bonecões e maracatu. E não é que a maioria das 
programações são gratuitas? Sim, existem os cama-
rotes pagos, mas o carnaval de rua do Recife é de-
mocrático e é a “menina dos olhos” de quem ama 
o carnaval.

Uma das atrações dos blocos de rua do Recife é o 
tradicional desfile do Galo da Madrugada, que ocor-
re apenas no sábado de carnaval. O circuito começa 
pelas ladeiras em Olinda (cidade vizinha de Recife).

Outra festa muita balada é o carnaval no Recife 
Antigo, que é a preferência dos foliões por conta da 
programação de rua que acontece no Marco Zero.

Além desses, nossa sugestão é curtir os blocos 
de rua em Olinda, que fica ao lado de Recife (8km 
aproximadamente). São cerca de 500 blocos que cir-
culam entre as ruas da cidade de manhã e de tarde. 
Os ritmos que predominam na cidade histórica são 
o frevo e o maracatu.
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Avaliação realizada pelo Tribunal de Contas do Estado confirma a permanência de 
uma oscilação preocupante devido aos prejuízos que podem acarretar à população

TCE alerta 
sobre portais da 
transparência

Responsável:Paulo de Tarso Jr.

E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

Ações movidas na Justiça

MINISTRO

Governo não cederá 
controle da Embraer

EMPREGO E RENDA

Projeto para beneficiar produtores de mel

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação dos portais da transparência verifica o atendimento 
de quatro itens: existência do sítio eletrônico; nome padrão 
(o portal da transparência do município deve ser encontrado 
a partir da busca pelo nome padrão do sítio eletrônico do 
município); Tempo Real Atendido (prazo para disponibilização 
da informação não poderá ser superior a trinta dias); Padrão 
Mínimo de Qualidade (análise refere-se à avaliação qualitativa 
e quantitativa das informações mínimas relativas aos atos 
praticados no decorrer da execução orçamentária e financeira); 
Instrumentos de Transparência (ampla divulgação) e 
Compatibilidade da Informação (confirmação dos dados).

O
s municípios mara-
nhenses ainda não 
atingiram um pata-
mar de atualização 

permanente de seus portais 
da transparência, exigência 
legal controlada pelo Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE-
MA). A quinta avaliação rea-
lizada pelo órgão desde que 
a fiscalização trimestral teve 
início, em setembro de 2016, 
confirma a permanência de 
uma oscilação preocupante 
devido aos prejuízos que po-
dem acarretar à população.

A avaliação, realizada em 
outubro passado, contou com 
a inclusão de dois novos cri-
térios. Para que o portal seja 
considerado regular, o muni-
cípio precisa contar agora com 
instrumentos de transparência 
que garantam ampla divulga-
ção, inclusive por meio eletrô-
nico, das peças orçamentárias 
e relatórios da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (art. 48).

Além disso, é necessário que 
haja compatibilidade das in-
formações prestadas, ou seja, 
os dados disponibilizados no 
Portal da Transparência serão 
checados por meio do cruza-
mento de dados com aque-
les apresentados nos relató-
rios resumidos da execução 
orçamentária e gestão fiscal, 
no período correspondente.

A auditora Helvilane Araú-
jo lembra que a introdução de 
novos critérios não foi o fator 
determinante para o reduzido 
número de prefeituras regula-
res. “O descumprimento do art. 
7º do Decreto 7.185/05 devido 
a insuficiência de informações 
no Portal (PMQ) foi o fator que 
mais contribuiu para a irregu-

O ministro-chefe do ga-
binete de Segurança Institu-
cional da Presidência da Re-
pública, Sergio Etchegoyen, 
disse que o governo não ce-
derá o controle acionário da 
Embraer. A empresa brasi-
leira negocia uma parceria 
com a fabricante americana 
de aviões Boeing.

Etchegoyen ponderou que 
é preciso manter o controle da 
empresa para garantir o inte-
resse nacional, mas, a partir daí, 
“xenofobia não vale a pena”.

“Não sei que tipo de negó-
cio a Embraer vai fazer com a 
Boeing. O que eu sei é que está 
garantido que o governo não 
cederá o controle acionário 
da Embraer. Ponto. Garantir 
o interesse nacional é funda-
mental. Essa é a essência. A 
partir daí, xenofobia não vale 
a pena, porque, de repente, a 
gente perde o bonde da his-
tória”, disse o ministro. “Ga-
rante-se o controle acionário 
dela e faz alguma associação 

naquilo que for conveniente 
e sincronizado com o inte-
resse nacional”.

No mês passado, o presi-
dente da República, Michel 
Temer, já havia afastado a 
possibilidade de o contro-
le acionário da Embraer ser 
transferido para a Boeing na 
negociação. “Toda parceria é 
bem-vinda. O que não está 
em cogitação é a transferên-
cia do controle”, disse Temer.

Etchegoyen participou de 
uma reunião com represen-
tantes de mais três ministé-
rios, Forças Armadas e cú-
pula da segurança pública 
do Rio de Janeiro. O encon-
tro tratou do plano de ações 
integradas para 2018 e ter-
minou com a assinatura de 
um protocolo de intenções.

O ministro disse que o pla-
no vai alinhar os esforços para 
melhorar a segurança pública 
no estado: “Os esforços não po-
dem ser concorrentes, conflitan-
tes ou redundantes”, afirmou.

Encontra-se nas mãos do go-
vernador Flávio Dino uma In-
dicação de autoria do deputa-
do estadual Júnior Verde (PRB) 
para elaboração de um Projeto 
de Lei (PL) que disponha sobre 
a Política Estadual de Desenvol-
vimento e Expansão da Apicul-
tura e Meliponicultura. A pro-
posição consiste na minuta do 
PL e foi aprovada pelo Plenário 
da Casa para que seja elaborado 
pelo Executivo Estadual.

“Trata-se de uma iniciativa 
da qual não poderíamos fugir. 
Temos prerrogativas que nos 
permitem dar atribuições ao 
Poder Executivo, por isso en-
viamos essa Indicação. O Mara-
nhão é um grande produtor de 
mel, o que muitos talvez desco-
nheçam, e precisa de incenti-
vo também em outras culturas 
como Aquicultura e Agricultu-
ra Familiar”, justificou.

A atividade da Apicultura 
abrange a Meliponicultura, que 
é a criação racional de abelhas 
sem ferrão, e se destaca prin-
cipalmente na região Alto Turi, 
gerando muitos empregos e 
renda. Júnior Verde já forma-
lizou estudos e análises por 

Uma nova ação, agora tri-
pla, tenta garantir a posse 
da deputada Cristiane Bra-
sil (PTB-RJ) como ministra 
do Trabalho. PTB, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e 
os advogados da parlamen-
tar apresentaram um recur-
so na 7ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 2ª Re-
gião. Mais do que garantir a 
posse, as ações querem deba-
ter o mérito. “Nomear e exo-
nerar ministros é atribuição 
do presidente da República. 
E o foro para debater isso é 
o Supremo Tribunal Fede-
ral em Brasília”, explicou o 
presidente nacional do PTB, 
Roberto Jefferson.

Como o Judiciário está em 

recesso, será preciso esperar 
o retorno dos desembarga-
dores para debater o caso, já 
que os magistrados de plantão 
já deram decisões contrárias 
aos recursos do governo e do 
PTB. “Vamos cumprir etapas. 
Acreditamos que sairemos vi-
toriosos na 7ª Turma. Se for 
necessário, chegaremos ao 
STJ ou ao STF”, prometeu.

Sobre as especulações de 
que Cristiane, mesmo impedi-
da de exercer o cargo, estaria 
influenciando as decisões da 
pasta, Jefferson não desmen-
tiu. “Ela é ministro, nomea-
da no Diário Oficial. Apenas 
não tomou posse. Deve es-
tar influenciando em alguma 
coisa sim”, confirmou.

TRABALHO

Ação tripla tenta posse 
de Cristiane Brasil

O juiz federal Leonardo da 
Costa Couceiro, da 4ª Vara da 
Fazenda Nacional, suspen-
deu a posse da futura ministra 
do Trabalho, deputada Cris-
tiane Brasil (PTB-RJ). A de-
cisão do juiz atende a uma 
da seis ações movidas pelo 
Movimento dos Advogados 
Trabalhistas Independentes 
(MATI) contra a posse da de-
putada petebista. De acor-
do com o autor de uma das 
ações e fundador da MATI, o 
advogado Marcos Chehab, é 
“um escárnio dar posse, como 
ministra do Trabalho, a al-
guém que foi condenada por 
descumprir a legislação tra-

balhista”, disse ele.
 Cristina Brasil é filha 

do presidente nacional do 
PTB, Roberto Jefferson, e foi 
escolhida para substituir o 
deputado Ronaldo Nogueira 
(PTB-RS). Cristiane foi con-
denada a pagar R$ 60 mil re-
lativa à uma ação trabalhista 
movida por um ex-motorista 
da empresa que pertencia a 
ela, sob a acusação de não 
pagar o INSS e não garan-
tir todos os direitos traba-
lhistas do profissional. Em 
outra ação, ela chegou um 
acordo com outro motorista 
para escapar de pagar outros 
R$ 14 mil de indenização.

LEI DA 
TRANSPARÊNCIA

A Lei Complementar 
nº 131/09 estabelece 
obrigatoriedade a todos 
os entes federativos da 
divulgação, em tempo 
real, de informações 
pormenorizadas sobre a 
execução orçamentária 
e financeira, em meios 
eletrônicos de acesso 
público, determinando, 
ainda, a adoção de sistema 
integrado de administração 
financeira e controle.

laridade, seguido pela indis-
ponibilidade da informação 
em tempo real (TRA)”, destaca.

No que se refere à responsa-
bilização dos gestores, o controle 
teve seu alcance ampliado. Até 
então, o resultado da avaliação 
era informado somente na Cer-
tidão Eletrônica do Tribunal. 
A partir de agora, em razão de 
acordo de cooperação técnica 
envolvendo Atricon, Instituto 
Rui Barbosa (IRB), Controladoria 
Geral da União (CGU) e Minis-

tério Público (MP), o resultado 
das avaliações será informa-
do diretamente ao sistema de 
convênios (SICONV). Convém 
lembrar que a irregularidade 
com o Portal da Transparência 
impossibilita a celebração de 
convênios estaduais e federais.

“Com isso, os municípios que 
não estiverem em dia com seus 
portais da transparência ficam 
impedidos também de celebrar 
convênios com entes federais”, 
alerta o secretário de Contro-

le Externo, Bruno Almeida. Se-
gundo ele, o TCE tem manti-
do contato permanente com as 
áreas das prefeituras responsá-
veis pela atualização dos por-
tais, visando evitar que gran-
des parcelas da população do 
estado sejam penalizadas por 
conta da falta de transparência 
das administrações.

meio de audiências públicas 
que serviram de base para a 
minuta do PL encaminhada ao 
chefe do executivo. É um do-
cumento com objetivos, me-
tas e instrumentos que dispo-
nibilizam formas compatíveis 
e viáveis para o crescimento 
e a solidificação da atividade 
apícola e meliponícola.

“Tivemos o cuidado de in-
tegrar o meio ambiente, o de-
senvolvimento da tecnologia, a 
comercialização, a circulação e 
o aumento de emprego e renda 
no setor primário no Estado. 
Direcionamos nossos esforços 
para melhorar a qualidade de 
vida do nosso povo”, explicou 
o parlamentar, que no ano pas-

sado criou um Fórum para dis-
cutir a problemática da apicul-
tura migratória no Maranhão. 
Membro da Comissão de Meio 
Ambiente da Assembleia, Júnior 
já conduziu uma reunião com 
membros da Federação Mara-
nhense dos Produtores de Mel 
(Femamel) para iniciar as dis-
cussões sobre o tema. 

Tribunal de 
Contas do 
Maranhão espera 
que municípios 
atualizem os 
seus portais de 
transparência
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Quem vai pagar essa conta?

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Rapaz, Sarney continua se achando, 
acredita que pode brincar de Deus da 

política do Brasil e do Maranhão. Lascou 
com o Pedro Fernandes no ministério e 

saiu tostadinho na imprensa

  Ribamar, morador do Tibiri, sobre Sarney 
barrar o deputado federal do PTB para o 

Ministério do Trabalho

Retrato da história
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Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

O Cais da Sagração, também conhecido como Ram-
pa Campos Melo, foi construído no início da década 
de 1860, em alvenaria, e, no projeto original, iria até 
o Convento das Mercês, mas, por falta de recursos, 
foi limitada aonde hoje fica o cais da Praia Grande 
ou Portinho. Até o início da construção do Porto do 
Itaqui, na década de 1960, foi o principal porto da 
cidade de São Luís. (Foto: Cais do Portinho_1989)

O presidente Michel Temer acaba de des-
montar um artifício das empresas operado-
ras de tíquetes e cartões, que resultava no 
encarecimento dos vales-alimentação e re-
feição. A manobra dessas operadoras vinha, 
havia dez anos, produzindo um impacto al-
tamente regressivo, afetando principalmen-
te os consumidores de menor poder aquisi-
tivo em seus gastos nos supermercados ou 
nas refeições, notadamente nos restaurantes 
mais populares, os self-services.

Por meio de portaria assinada pelo mi-
nistro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, ve-
dou-se às companhias de vales, tíquetes e 
cartões de refeição/alimentação a concessão 
de deságio a empresas privadas, bem como 
a instituições e companhias do setor públi-
co. As operadoras do sistema de vouchers, 
que surgiu com o Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT), concediam descontos 
no preço desses vales. A seguir, compensa-
vam-se. Impunham taxas mais elevadas ao 
comércio de alimentos e refeições.

Ou seja, por cima concediam taxas ne-
gativas a grandes empresas, a órgãos públi-
cos e a companhias estatais. Mas, por baixo 
aumentavam as taxas cobradas das merce-

arias, dos supermercados e de todo o setor 
de alimentação fora do lar. Os supermerca-
dos e as mercearias, além dos restaurantes, 
não tinham outra saída a não ser tentar re-
passar os custos adicionais aos preços dos 
produtos e serviços.

A oligopolização do deságio — por parte 
das companhias que operam no sistema do 
PAT — redundava, ainda, em uma concor-
rência desleal entre as 20 empresas atuantes 
no setor dos vales, tíquetes e cartões de refei-
ção e alimentação. As operadoras de menor 
porte, sem fôlego para realizar essa artima-
nha de aplicar o imediato deságio no preço 
de face dos vouchers e, posteriormente, res-
sarcir a diferença com a majoração da taxa 
à clientela em geral, perdiam terreno para 
as companhias mais capitalizadas.

O fim do deságio parecia uma luta in-
glória, arrastando-se por uma década. Em 
outubro de 2015, vislumbrou-se que pode-
ria se abrir um espaço para que o tema fos-
se diretamente debatido entre as partes en-
volvidas na questão. Ou seja, de um lado, a 
Associação das Empresas de Benefícios ao 
Trabalhador (ABBT), e, do outro, a União Na-
cional das Entidades de Comércio e Serviços 
(Unecs). Firmou-se um termo de parceria 
de autorregulamentação, tendo como ob-
jetivo a maior competitividade no setor de 
comércio e serviços.

A ABBT congrega as 20 empresas ope-
radoras dos vales. A Unecs, por sua vez, é 
uma coalização de sete entidades nacionais, 
de caráter associativo, que representam os 

setores supermercadista, de bares e restau-
rantes, do comércio lojista e de material de 
construção, dos atacadistas e distribuidores, 
entre outros. O acordo, selado pela Unecs 
e a ABBT, acabou não tendo efeito prático.

Eis, porém, que, de repente, o presiden-
te Temer dá uma espanada nas fuligens do 
mercado de vouchers alimentação e refei-
ção, socorrendo os trabalhadores, que, no 
resumo da ópera, ficavam com a conta do 
deságio dos vouchers. Ele concedeu ao mi-
nistro do Trabalho, o deputado federal Ro-
naldo Nogueira (PTB/RS), a honra de, como 
último ato de sua gestão, assinar uma por-
taria colocando fim à danosa prática do de-
ságio nos vouchers.

Foi o que aconteceu em 27 de dezem-
bro, exatamente no mesmo dia em que No-
gueira anunciou o pedido de demissão do 
ministério, uma decisão que tomara havia 
meses, motivada pelo desejo de descansar 
com a família e, na sequência, se movimen-
tar nas terras gaúchas com vistas à reeleição 
para a Câmara dos Deputados.

O valor anual do deságio concedido às 
grandes empresas, e depois cobrado da so-
ciedade, é da ordem de R$ 2 bilhões. Um di-
nheiro que vinha sendo subtraído do povo. 
Essa é mais uma evidência de que o Brasil 
volta a ser confiável. É inquestionável que, 
pelo conjunto da sua obra, o presidente Te-
mer entra para a história como aquele que, ao 
colocar o país em ordem, está devolvendo-
o aos brasileiros. O fim dos deságios é mais 
um exemplo da grandeza do seu governo.

HÉLIO COSTA
PRESIDENTE DO CONSELHO DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE TELESSERVIÇOS (ABT)

O Supremo Tribunal Federal (STF) deci-
diu, recentemente, que o ICMS, um imposto 
estadual, não pode ser incluído na base de 
cálculo do PIS e da Cofins, ambos tributos 
federais. Como consequência, para compen-
sar a perda de arrecadação, a Receita Fede-
ral (RFB) teria realizado estudos para ava-
liar eventual elevação de alíquotas destes 
tributos federais. A alíquota atual do setor 
de serviços é de 3,65%, cumulativa sobre a 
receita bruta; para a indústria e o comércio, 
de 9,25%, não cumulativa. Caso a intenção 
de aumentar estas alíquotas se concretize, 
setores de serviços com alta capacidade de 
geração de empregos — mas que recolhem 
ISS e não ICMS e, portanto, não tiveram eco-
nomia com a decisão do STF — serão forte-
mente impactados pelo aumento da carga 
tributária.

Os setores que recolhem ICMS são aque-
les que comercializam produtos, como a in-
dústria e o comércio. A maior parte do setor 
de serviços recolhe o ISS. Caso a elevação da 
alíquota do PIS e da Cofins seja colocada em 
prática para os todos os setores, e não so-
mente para os que pagam o ICMS e foram 
beneficiados com a decisão citada do STF, o 
setor de serviços pagará uma conta que não 

está relacionada à natureza dos seus negó-
cios, que recolhe ISS e não ICMS.

É importante destacar que o setor de ser-
viços é um dos que mais emprega no Brasil. 
Eventual medida nesse sentido impactaria 
diretamente na geração de empregos em 
uma conjuntura econômica delicada, que 
está nos primeiros passos da recuperação. 
Elevar tributos no momento em que o Brasil 
ainda tem 13 milhões de desempregados vai 
apenas aumentar esse número, começando 
pelo setor de telesserviços.

A Associação Brasileira de Telesservi-
ços (ABT) estima que, se o aumento fosse 
de 0,75% na alíquota do PIS/Cofins, isso re-
sultaria na perda de 100 mil empregos somen-
te nas empresas associadas, que represen-
tam um terço dos empregos no setor. Com 
margens estreitas de rentabilidade e tendo 
a mão de obra correspondendo a 80% dos 
custos dessas empresas, qualquer aumen-
to de tributos afeta diretamente a geração 
de empregos.

A empregabilidade segue como pilar so-
cioeconômico do setor de contact center. Em 
mais de 10 anos, o mercado de contact cen-
ter cresceu 244% em contratação de mão de 
obra. O setor é responsável pela qualificação 
de jovens, promovendo sua ascensão social 
e melhorando a empregabilidade em outras 
áreas. É também um importante formador 
de mão de obra qualificada, investindo até 
7% do faturamento em treinamento e capa-
citação. Em estudo realizado pela LCA Con-
sultores, demonstrou-se que a cada emprego 

gerado em contact center, outro é gerado na 
economia, o que demonstra a alta capaci-
dade do setor na geração de renda.

Esse mesmo estudo verificou que os mul-
tiplicadores de produção do setor de contact 
center são maiores que os da indústria. Por 
exemplo: para cada R$ 1 milhão alocados no 
setor de serviços, são gerados na economia 
brasileira, em 1 ano, R$ 800 mil em salários, 
80 empregos e R$ 4,4 milhões na produção. 
Já com a alocação do mesmo montante de 
R$ 1 milhão na indústria seriam gerados R$ 
421 mil em salários, 37 empregos e R$ 3,7 
milhões na produção.

Esses dados reforçam que o setor de con-
tact center tem um papel muito relevante 
na recuperação de emprego, na expansão 
da massa salarial e na retomada do poder 
de consumo da população. Por outro lado, 
elevar impostos põe em risco a recupera-
ção da economia e geração de empregos. 
Extremamente sensível a esses movimen-
tos bruscos e ocasionais, o setor de serviços 
não funciona como a indústria e o comércio, 
que têm a opção de transferir parte do au-
mento de alíquotas para o consumidor. Os 
estudos em torno destas simulações da RFB 
para o aumento da alíquota do PIS e da Co-
fins ainda não foram divulgados. Mas, caso 
haja aumento da carga tributáriam isto seria 
devastador para o setor de telesserviços, que 
tem margem reduzida de lucro. O desafio é 
encontrar uma solução para que o setor de 
serviços não seja punido por uma compen-
sação que não lhe diz respeito.

Passando passado – Inestimável a perda do de-
putado Humberto Coutinho (PDT) para a população da 
região Leste do Maranhão, que sempre contou com a sua 
articulação na viabilização de verbas para projetos sociais 
e obras de infraestrutura. Preocupante para reeleição dos 
pré-candidatos ao governo Flávio Dino (PCdoB) e para o 
Senado Edison Lobão (MDB) sem a condução e articula-
ção do ex-presidente da Assembleia Legislativa. Indefini-
da a história do encontro à beira do leito de morte entre os 
desafetos históricos Coutinho e Marinho, na versão espa-
lhada na rede social, afirmando que o ex-prefeito de Caxias, 
Paulo Marinho, teria limpado a pauta das desavenças com 
Humberto Coutinho. Nenhuma confirmação oficial deste 
encontro partiu da família em luto, somente blogs dizendo 
ser uma lamentável mentira. E agora?

Maduro político – Serve 
como exemplo a conduta do depu-
tado estadual e agora presidente 
da Assembleia Legislativa do Ma-
ranhão, Othelino Neto (PCdoB), 
durante a doença do ex-presiden-
te Humberto Coutinho (PDT) e 
após assumir a principal cadeira 
do parlamento estadual. Sempre 
reservado, em nenhum momen-
to perdeu a serenidade diante do 
fato de poder ser o mandatário de 
um dos três poderes. Recebeu elogios pela maturidade 
e o respeito do meio político e da imprensa responsável.

Nem sei para que condenam políticos no 
Maranhão, continuam mandando e rindo do 
povo com os bolsos chapados de dinheiro. 

Deve ser gozação com a nossa cara

  Dona Isaura, filha de Itapecuru-Mirim, sobre a 
condenação do ex-prefeito e deputado federal 

Júnior Marreca (PEN) 

Jamais – Parece que não 
deu liga, mesmo havendo um 
pequeno grupo interessado 
em tentar, novamente, fazer o 
vereador Osmar Filho (PDT) 
pré-candidato a presidente da 
Câmara de Vereadores de São 
Luís em substituição ao atu-
al presidente Astro de Ogum 
(PR), detentor da maioria es-
magadora dos votos, caso a 
eleição fosse hoje. O prefeito Edivaldo Holanda (PDT) e o 
pré-candidato ao Senado, Weverton Rocha, avisaram que 
esta decisão cabe aos legisladores municipais. Por enquan-
to, o aspirante Osmar Filho (PDT) afirma que contaria com 
três votos sem conseguir nenhuma declaração pública dos 
possíveis aliados. De apoio confirmado ao pedetista somen-
te do seu pai, que não vota, por ser juiz de direito.

www.oimparcial.com.br
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Veto à compra 
de bitcoins
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CRÉDITO

Banco do Nordeste quer projetos de energia

Comissão de Valores Mobiliários proíbe fundos de investimento de comprar moedas 
virtuais. Para o órgão, criptomoedas não podem ser qualificadas como ativos financeiros

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com
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FAKE NEWS

Facebook prioriza 
amigos a notícias

A 
Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) proibiu 
gestores e administrado-
res de fundos de inves-

timento de comprar bitcoins e 
outras criptomoedas. A deter-
minação foi publicada ontem, 
por meio do Ofício Circular nº 
1/2018 da Superintendência de 
Relações com Investidores Ins-
titucionais (SIN). O chefe da 
SIN, Daniel Moeda, afirmou que 
não se chegou, no Brasil e em 
outros países, a uma conclu-
são sobre a natureza jurídica e 
econômica dessas modalida-
des de investimento.

O ofício informa que a supe-
rintendência avalia que o de-
bate ainda é incipiente e que 
possui riscos, considerando 
que existe projeto de lei que 
busca impedir, restringir ou 
mesmo criminalizar a nego-
ciação dessas moedas. “Nes-
se sentido, a área técnica da 
CVM informa aos administra-
dores e gestores de fundos de 
investimento que as criptomo-
edas não podem ser qualifica-
das como ativos financeiros, 
para os efeitos do disposto no 
artigo 2º, V, da Instrução CVM 
555. Por essa razão, não é per-
mitida aquisição direta dessas 
moedas virtuais pelos fundos 
de investimento regulados.” A 
CVM ainda destacou os riscos 
associados às transações vir-
tuais, tais como segurança e 
particularidades de custódia.

A advogada Rúbia Ferrão, 
especialista em direito digital, 

Os segurados que recebem 
um benefício do INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social) aci-
ma do salário mínimo já conse-
guem calcular quanto ganha-
rão com o reajuste deste ano.

A partir do pagamento depo-
sitado em fevereiro, eles terão 
um aumento de 2,07%, percen-
tual correspondente ao INPC 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor) acumulado de ja-
neiro a dezembro de 2017.

Com o reajuste, o segura-
do que tem uma aposentado-

ria de R$ 1.600, por exemplo, 
receberá, a partir de 1º de fe-
vereiro, R$ 1.633,12. Um bene-
fício de R$ 3.800 passará para 
R$ 3.878,66 neste ano.

Como tem desconto do Im-
posto de Renda, o aposentado 
com até 64 anos receberá no mês 
que vem R$ 3.642,09. A partir dos 
65 anos de idade, o aposentado 
paga menos imposto e o bene-
fício, nesse caso, aumenta para 
R$ 3.873,81, já com desconto.

O teto do INSS, que é o valor 
máximo dos benefícios, passa 

de R$ 5.531,31, valor atual, para 
R$ 5.645,81. A Previdência ainda 
não divulgou os valores oficiais.

O percentual de aumento 
dos benefícios previdenciários 
é aplicado integralmente para 
quem já recebia um benefício 
do INSS em janeiro de 2017. 

Para benefícios concedidos a 
partir de fevereiro, o reajuste será 
proporcional e ainda será divul-
gado pela Previdência.  Pensões 
e auxílios acima do piso também 
serão reajustados em 2,07%.

Mais uma vez, o INPC fe-

chado pelo IBGE (Instituo Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca) foi menor do que o previsto 
pelo Ministério da Fazenda no 
fim no ano passado, de 1,88%.

Diferente do IPCA, o índi-
ce das aposentadorias mede a 
variação de preços para famí-
lias com renda de até R$ 4.685.

O reajuste altera os descon-
tos nos salários dos trabalha-
dores. Quem ganha acima do 
teto deve passar de um descon-
to de R$ 608,44 a R$ 621,04. A 
tabela oficial também não saiu.

A aposta do Facebook em 
priorizar posts de amigos e 
familiares, em detrimento de 
páginas jornalísticas e de em-
presas, terá um efeito "arca de 
Noé" no tipo de conteúdo a ser 
valorizado pela plataforma.

A intenção é botar abaixo o 
ambiente que propiciou a pro-
liferação de notícias falsas, em 
especial no processo eleitoral 
dos Estados Unidos.

Só sobreviverá quem produ-
zir material que se destaque na 
interação com o usuário. Todo 
o resto será levado embora –o 
problema é que o movimento 
arrisca afogar não só as notícias 
falsas, mas também conteúdo 
jornalístico de qualidade.

“É um momento de infle-
xão do Facebook, num esforço 
significativo. Mas as notícias 
verdadeiras podem ser levadas 
na mesma água”, diz Rosental 
Alves, professor da Universida-
de do Texas e diretor do Knight 
Center para o Jornalismo nas 
Américas.

A mudança anunciada se-
mana passada gerou queda de 
4,89% nas ações da companhia 
(a maior em mais de um ano) 
e ocorre em um momento de 
criticismo à forma como em-
presas de tecnologia se posi-
cionaram diante das notícias 
falsas, ou “fake news”, nas elei-
ções dos EUA.

As plataformas foram usa-
das para a proliferação de fal-
sidades sobre os candidatos e 
o fomento da discórdia entre 
os eleitores.

Em dezembro, o Facebook 
reconheceu, pela primeira vez, 
que pode fazer mal aos usuários. 
A sensação de mal-estar ocor-
re principalmente quando não 
há interação com o conteúdo.

Vem daí o posicionamen-
to de Mark Zuckerberg, funda-
dor do Facebook, que disse que 
quer promover material de “in-
teração significativa”, que seja 
compartilhado por amigos ou 
gere conversação.

A mudança, de fato, vem sen-
do gestada há meses, a come-
çar com um teste que tirou as 
páginas de mídia do feed em 
seis países. “A gente já espera-
va”, disse a analista Clare Carr, 
vice-presidente da consultoria 
Parse.ly, especializada em mí-
dias digitais. No último ano, o 
tráfego oriundo do Facebook 
caiu 38% nos veículos jornalísti-
cos monitorados pela empresa.

Dentro da proposta de “fa-
zer bem” ao usuário, as notícias 
nem sempre são uma experiên-
cia aprazível, afirma o profes-
sor Jesse Holcomb, pesquisador 
do Tow Center para Jornalismo 
Digital. “Em especial nos dias 
de hoje, elas podem ser quase 
deprimentes e reforçar cisões.”

Com as mudanças nas ta-
xas do Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordes-
te (FNE), o Banco do Nordeste 
quer atrair a atenção de em-
presas de energia, sobretudo as 
que foram contempladas nos 
últimos leilões, realizados em 
dezembro e que contrataram 
empreendimentos para gerar 
energia em 4 anos (leilão A-4) 
e 6 anos (leilão A-6).

Na última quinta-feira (11), 
o novo presidente do banco, Ro-
mildo Rolim, reuniu 120 empre-
sários do ramo em São Paulo para 
apresentar os novos benefícios 
ao setor. A limitação para finan-
ciamento de empreendimentos 
do tipo passou de 60% para 80% 
do valor total do projeto.

“Já existem no banco várias 
propostas de geração e transmis-
são de energia. Com as novas ta-
xas e benefícios em vigor a partir 

SOBE O TETO

Benefícios do INSS crescem 2,07%

disse que a decisão da CVM não 
surpreendeu. Segundo ela, as 
negociações ou o uso das crip-
tomoedas não estão previstos 
na legislação brasileira e não 
se enquadram nas normas que 
preveem controle do Estado. “A 
preocupação da CVM se justi-
fica pelo aumento da procura 
por esse ativo. Porém, a deci-
são não proíbe a comercializa-
ção e negociação das moedas 
virtuais pelas corretoras. A ve-
dação está diretamente ligada 
aos fundos”, explicou.

Não é a primeira vez que 
a CVM se manifesta sobre o 
tema. Em outubro passado, o 
órgão divulgou posicionamento 
oficial sobre a oferta inicial de 
moedas digitais, ou Initial Coin 
Offering (ICO). “A CVM julga 
pertinente esclarecer que está 

atenta às recentes inovações 
tecnológicas nos mercados fi-
nanceiros global e brasileiro. A 
autarquia vem acompanhan-
do tais operações e buscando 
compreender benefícios e ris-
cos associados”, diz o texto.

Um novo alerta foi divulgado 
em novembro. Conforme a CVM, 
os ICOs são captações públicas 
de recursos, tendo como con-
trapartida a emissão de ativos 
virtuais, também conhecidos 
como tokens ou coins, em fa-
vor do público investidor. “Tais 
ativos virtuais, por sua vez, a 
depender do contexto econô-
mico de sua emissão e dos di-
reitos conferidos aos investido-
res, podem representar valores 
mobiliários, nos termos do art. 
2º da Lei 6.385/76”, informou.

De acordo com a autarquia, 

as emissões de moedas virtu-
ais vêm sendo utilizadas como 
uma estratégia inovadora de 
captação de recursos por par-
te de empresas ou projetos em 
estado nascente ou de cresci-
mento, muitos ainda em esta-
do pré-operacional.

A CVM ainda ressaltou que 
as chamadas “exchanges” de 
ativos virtuais são empresas 
prestadoras de serviços não re-
gulamentadas pela autarquia, 
que oferecem os serviços de 
negociação, pós-negociação 
e custódia de ativos virtuais 
que não caracterizam valores 
mobiliários. “Essas empresas 
não são autorizadas pela CVM 
ou pelo Banco Central para 
prestar quaisquer serviços re-
lativos a ativos financeiros”, 
destacou o comunicado.

desse ano, chamamos esses no-
vos clientes e os vencedores dos 
leilões de energia para mostrar 
que empreendimentos instala-
dos no Nordeste podem contar 
com o banco”, disse o superin-
tendente de Negócios de Ataca-
do e Governo, Helton Chagas.

As taxas de financiamento a 
partir de recursos do FNE dei-

xaram de ser fixas para ter um 
componente variável: o Índice 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). Antes da mudança, 
os juros cobrados de grandes 
empresas, por exemplo, era de 
10,14% ao ano, com um bônus 
de 15% para empresas adim-
plentes. Com a inclusão da va-
riação da inflação medida pelo 

IPCA no novo cálculo, esses ju-
ros podem ficar em 5,86% ao 
ano, considerando um contra-
to firmado agora em janeiro.

Segundo Chagas, o volume 
de projetos de geração e trans-
missão de energia em análise 
no Banco do Nordeste soma 
mais de R$ 9 bilhões. Desse to-
tal, R$ 2 bilhões já estão apro-
vados, mas serão contratados 
a partir deste ano, já de acordo 
com as novas taxas.

Para 2018, os recursos do 
FNE deverão superar os R$ 27 
bilhões. Desse total, conforme 
disse o superintendente, metade 
será destinada a investimentos 
em infraestrutura. A perspecti-
va do Banco do Nordeste é uti-
lizar 100% do valor disponível, 
especialmente em benefício das 
micro e pequenas empresas. Em 
2017, a aplicação do fundo fi-
cou em torno de 60%.
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Quem mora no centro de um dos bairros mais festivos da folia de momo aproveita o período para ganhar dinheiro

com a folia

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

LUIS FURTADO

Q
ue pessoa nunca ouviu 
a expressão que diz: 
“Quem está na chu-
va é para se molhar”? 

Pois é, essa afirmativa cai muito 
bem quando falamos de pes-
soas que moram em um bair-
ro tradicionalmente conhecido 
por ser o berço de manifesta-
ções artísticas de todo o tipo, 
e que no período carnavalesco 
parece pulsar ao som de mar-
chinhas, blocos tradicionais, 
sambas-enredo, entre outras 
folias. Esta é a Madre Deus.

Então, é difícil pensar que 
alguém nascido e criado nesta 
comunidade não participe de 
toda a festa e alegria que já co-
meçou a acontecer logo ao res-
plandecer de 2018. Mais espertas 
ainda são as pessoas que apro-
veitam a movimentação inten-
sa de foliões para faturar uma 
“grana” que pode ajudar bas-
tante nas contas do fim de mês. 

É nesse espírito que alguns 
moradores vestem o abadá de 
empreendedores e oferecem os 
mais variados produtos para 
alegrar ainda mais a festa.

Festejando e faturando

Morador há mais de vin-
te anos do bairro, Jorge Reis 
já brincou o carnaval durante 
muito tempo e, aliado à folia, 
percebeu também que poderia 
ter lucro com a venda de ali-

Sair em tempo de se esconder

Por conta da violência crescente que o estado 
vem enfrentando, muitas pessoas deixaram de ir a 
festas, principalmente em espaços abertos onde a 
segurança fica muita mais fragilizada, mesmo com 
policiamento. 
Ainda sim, acreditar que a motivação da maioria das 
pessoas que invadem a Madre Deus com fantasias e 
cantando as músicas mais conhecidas é de apenas se 
divertir faz com que o morador Jorge Reis continue 
mantendo a tradição de montar sua barraquinha 
de lanches do carnaval. “A comunidade é tranquila, 
apesar da insegurança de hoje em dia. Além do mais, 
eu não tenho problemas, nunca tive”.
A única lembrança de um acontecimento inusitado, 
que fica até hoje na lembrança de Jorge, ele comenta 
rindo. “Há muitos anos, quando eu ainda morava 
próximo ao Ceprama e já vendia churrasco, tinha 
duas churrasqueiras e o movimento era muito 
grande, vinha gente de todo lado e quase sempre 
acabava a carne muito rápido. Um dia, acabou a 
carne e eu fui tirar uma das churrasqueiras para 
guardar na garagem de casa, no que eu virei dois 
minutos, olhei para trás e tinham levado a outra 
churrasqueira, sendo que ela estava muito quente. 
Fiquei surpreso e achei graça da situação”.

mentos. “Eu já moro há muito 
tempo aqui, cresci no berço da 
folia e sempre participei das 
festas de carnaval. Nós tínha-
mos até um bloco chamado RTA, 
que saía todos os anos e leva-
va muita gente junto. Também 
percebi que era uma oportu-
nidade de ganhar dinheiro e 
comecei com a venda de chur-
rasquinho”.

Há mais ou menos uns quin-
ze anos, ele foi estruturando seu 
negócio, que só tem um período 
de funcionamento, o carnaval, 
e que já tem clientes fiéis que o 
procuram para se reabastecer 
durante a festa. “Já trabalho com 
isso há quinze anos, hoje vendo 
vários lanches, churrasco, ba-
tata frita, hambúrguer e várias 
coisas. Tem os clientes que já 
conhecem aqui e já vêm direto 
lanchar. Sempre está bastante 
movimentado, até porque nes-
se período o fluxo de pessoas 

Faturando 

é muito grande aqui”. 
Mesmo ainda sendo brin-

cante, Jorge diz que hoje em 
dia está na posição de es-
pectador das festas, até 
porque precisa ser mais 
moderado com os gas-
tos, e o dinheiro que ga-
nham já ajuda em ou-
tro propósito. “A gente, 
quando fica mais velho, 
tem que ser mais contido, 
não pode ficar gastando 
atoa. Hoje o dinheiro que 
ganho aqui é bom, mas já 
ajuda em algumas contas”. 

Para Jhonatan Ribeiro, que 
afirma que vai participar de to-
das as festas carnavalescas, ter 
a opção de um lanche caseiro, 
vendido por um morador local, 
é bom pela confiança em adqui-
rir algo de alguém de confian-
ça. “É melhor você comer em 
um lugar onde você sabe que a 
pessoa vai fazer tudo certinho, 

do que em quem você não co-
nhece. Quem está brincando o 
carnaval anda bastante, bebe e 
pula. Uma hora precisa parar e 
recarregar as baterias, e os me-
lhores lugares são esses assim”.

  

Negócio de família

A dona de casa Iraceli Martins começou com uma barraquinha de vendas auxiliando a mãe, dona 
Raimunda, que a partir de outra festa tradicional do estado, o São João, resolveu investir no comércio 
informal. Vendo que o negócio tinha rentabilidade, elas resolveram estender até o carnaval com 
venda de bebidas, salgados, doces e jantar. E lá se foram cinco anos fazendo isso, o que, segundo ela, 
colabora bastante para a renda familiar. “No domingo, quando o movimento da Madre Deus é muito 
grande, as vendas também são muitas. Esse dinheiro ajuda muito nas contas, e o pessoal procura 
também bastante, principalmente os salgados e as bebidas, porque aqui é passagem dos blocos, 
então eles compram para continuarem o percurso do bloco até o fim”. 
A dona de casa diz que a intenção é continuar durante todo o ano, e tornar o negócio fixo, 
mas por enquanto o mais importante é fazer a alegria dos foliões que passaram por lá, não 
com marchinhas, mas com comida boa. “Aqui pode vir que vai encontrar comida boa, e um 
atendimento melhor ainda. Todo mundo alegre e curtindo o carnaval”. 
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Assassinato por encomenda

RECESSO

Plantão apreciou 400 pedidos urgentes

O assassínio de Alan Kardec, no Complexo Penitenciário de Pedrinhas, teria sido por encomenda. A denúncia foi feita na Delegacia 
do Anjo da Guarda por um familiar da vítima. Consta que Johnathan foi contratado pelo traficante Tobias, para matar Alan 

DOUGLAS CUNHA

A  
princípio, vê-se o caso 
como mais um crime 
ocorrido dentro de uma 
das unidades do Com-

plexo Penitenciário do Estado, 
mas há indícios de que se tra-
ta de mais um crime feito por 
encomenda, por um assassino 
frio e calculista. O fato está a 
exigir das autoridades policiais 
uma investigação mais apurada 
para comprovar ou não a vera-
cidade desta denúncia.

Por esta, o detento Alan Kar-
dec Dias Mota, de 31 anos, foi 
morto por encomenda de um 
chefe do narcotráfico conhecido 
como Tobias, que se encontra 
preso e que teria pago R$ 2 mil 
ao assassino. A denúncia foi fei-
ta na Quinta Delegacia Distrital 
(Anjo da Guarda) ao delegado  
Walter Wanderley, por familiar 
do detento morto. Este caso, 
no entanto, deverá ser inves-
tigado pela 12ª Delegacia (Rio 
Grande/Maracanã).  

Naquela unidade da Polí-
cia Judiciária do Maranhão, 
tem andamento inquérito para 
apurar o assassinato de Alan 
Kardec, ocorrido no domingo, 
dia 7 do mês em curso, du-
rante o banho de sol na qua-
dra da Unidade Prisional de 
Ressocialização de São Luís 
– 4 (UPSL 4), quando teria 
se envolvido em uma briga 
com o paraense Johnathan 
de Sousa Silva, conhecido por 
ser o assassino confesso do 
jornalista Décio Sá.

Na ocasião, Johnathan se de-
sentendeu com Alan Kardec Dias 
Mota e o feriu no peito com um 
pedaço de ferro. A vítima chegou 
a ser socorrida e levada para o 
Hospital  Doutor Clementino 
Moura (Socorrão II), mas morreu 
no fim da tarde. Um inquérito 
tem andamento no 12º DP. Ali, 
ao ser interrogado pelo dele-
gado Luigi, Johnathan admitiu 
ter matado Alan Kardec, por-
que vinha sendo ameaçado de  
morte por este, que seria um 
dos fundadores da facção cri-
minosa Bonde dos 40.

Alan Kardec Dias Mota era natural de 
São Luís, nascido a 22 de dezembro de 
1986. Sua vida foi marcada pela prática de 
vários crimes, sendo acusado de ser um 
dos chefes do narcotráfico no eixo Itaqui-
Bacanga e autor de vários homicídios na-
quela região e em outros pontos da cidade.

O delegado  Walter Wanderley, titular 
da 5ª Delegacia Distrital (Anjo da Guar-
da), disse que assumiu o comando da-
quela unidade da Polícia Civil, no dia 13 
de maio de 2013, e logo chegou ali a infor-
mação de que Alan Kardec havia acabado 
de matar um homem identificado como 
Oziel Cutrim, conhecido como “Xibiu”. 

O assassino teria atraído a vítima atra-
vés de telefonema em que disse-lhe que 
tinha uma droga para entregar-lhe. Xibiu 
foi para a Praça da Ressureição, local in-
dicado por Alan Kardec, e ali o ficou es-
perando. Alan chegou com uma sacola 
aparentando ser a droga. Quando se apro-
ximou, desferiu mais de vinte tiros em Xi-
biu, que morreu ali mesmo, e fugiu dei-
xando  a sacola. Conta o delegado Walter 
que, ao verificar a sacola, havia apenas 
duas bandas de tijolo.

Três dias depois, Alan Kardec voltou a 

matar. Desta feita, a vítima foi o motota-
xista Marcos Adriano Melônio Fróes. Alan 
teria mandado telefonar para o motota-
xista, solicitando uma corrida da Praça 
da Vila Bacanga. Quando Marcos Adriano 
chegou para pegar o suposto passageiro, 
foi morto por Alan Kardec, que o estava 
esperando. 

No dia 5 de julho do mesmo ano, Alan 
Kardec voltou a delinquir matando o tra-
ficante Sérgio Henrique Pereira, no Bar da 
Torcida, na Praça da Vila Bacanga. Este 
crime teria sido motivado pelo fato da 
vítima ter com ele um débito referente 
à compra de drogas, que não teria pago. 
No dia 19 do mesmo mês, Alan teria ten-
tado matar um homem, a mando do tra-
ficante identificado como Tobias, que se 
encontra preso no Complexo Penitenci-
ário de Pedrinhas. 

Tobias teria mandado matar Marce-
lo Barros Cangaço pelo fato deste estar  
mantendo um relacionamento amoroso  
com sua mulher, fato que revoltou Tobias. 
Alan usou uma mulher muito bonita para 
atrair Marcelo Cangaço para a Praça da 
Vila Bacanga. Quando este ali chegou, foi 
atacado por Alan Kardec e correu pedindo 

abrigo em uma galeteria. O comerciante, 
conhecido como “Seu Rico”, dono do es-
tabelecimento, tentou evitar o crime, fi-
cando na frente da vítima, e também foi 
baleado. Alan Kardec fugiu, e as duas ví-
timas foram socorridas e hospitalizadas, 
escapando da morte.

O delegado Walter Wanderley disse que 
apurou todos os crimes praticados por 
Alan Kardec na sua área de circunscrição, 
inclusive por crime de organização crimi-
nosa em parceria com outros bandidos 
identificados como  Pisirico, Thullama, 
Paiakan, Patrick, Pirata e Romário, que 
também foram indiciados, e representou 
ao Judiciário, solicitando sua prisão pre-
ventiva, no que foi prontamente atendido.

O delegado, então, passou a procurar 
aquele criminoso que, vendo-se encur-
ralado, fugiu do Maranhão, sendo pre-
so em Santa Isabel, cidade do estado do 
Pará, e recolhido ao presídio de Pedrinhas, 
passando a responder aos processos em 
que foi indiciado. Afirma ainda o delega-
do Walter que Alan Kardec matou outras 
pessoas nos bairros João Paulo, Vila Em-
bratel, Cidade Operária, Maiobão e Ci-
dade Olímpica. 

ASSASSINO DE 
JORNALISTA 

O detento Johnathan 

de Sousa Silva, de 24 

anos, foi condenado 

pelo assassinato do 

jornalista Décio Sá, 

ocorrido em abril de 

2012. Ele confessou ter 

assassinado o jornalista 

Décio Sá, com cinco 

tiros, em um bar da 

Avenida Litorânea, orla 

de São Luís. O pistoleiro 

confessou à polícia que 

matou o jornalista a 

mando de um consórcio 

de agiotagem, formado 

por seis pessoas, presas 

no dia 13 de junho.

Os empresários Gláucio 

Alencar Pontes Carvalho 

(34), seu pai, José 

de Alencar Miranda 

Carvalho (72), José 

Raimundo Sales Charles 

Jr. (38), Fábio Aurélio 

do Lago e Silva (32) e 

Airton Martins Monroe 

(24) foram apontados 

por Johnathan como 

envolvidos na morte 

do jornalista Décio Sá. 

Um oficial da Polícia 

Militar também foi 

apontado, mas depois 

inocentado na Justiça.

Johnathan relatou, 

inclusive, que teriam 

encomendado o crime 

por R$ 100 mil, mas 

o valor não foi pago 

integralmente, o que 

motivou seu retorno 

para São Luís, no intuito 

de cobrar a dívida. 

Todos os suspeitos 

já foram postos em 

liberdade, aguardando 

decisão sobre recursos 

apresentados no 

Judiciário e que estão 

protelando o julgamento 

dos referidos, pelo 

Tribunal do Júri. 

Um “rosário” de crimes

Johnathan teria recebido R$ 2 mil para tirar a vida de Alan Kardec. Ambos são autores de vários crimes de homicídio

O plantão criminal da Co-
marca da Ilha de São Luís, du-
rante o recesso forense, recebeu 
214 autos de prisão em flagrante; 
173 pedidos de medidas pro-
tetivas de urgência; 32 autos 
de apreensão de adolescentes, 
entre outras demandas de ur-
gência. O plantão judiciário, 
realizado no Fórum Des. Sar-
ney Costa, teve início na noite 
do dia 19 de dezembro e encer-
rou no último domingo, 7 de 
janeiro, com atuação de cinco 
juízes plantonistas.

Durante o plantão, os magis-
trados realizaram também au-
diências de custódia de presos, 
homologando prisões em flagran-
te e convertendo-as, em muitos 
casos, em prisão preventiva. Nos 
20 dias do plantão, os juízes de-
cretaram 72 prisões preventivas. 
Também converteram em inter-
nação provisória a apreensão de 
adolescentes em conflito com a 

lei; concederam medidas pro-
tetivas de urgência em favor de 
mulheres vítimas de violência 
doméstica e familiar; e inde-
feriram pedidos de liberdade 
provisória. A maioria dos casos 
recebidos no plantão criminal 
durante o recesso foi relativa aos 
crimes de tráfico de drogas, porte 
ilegal de armas, roubo, assalto, 
violência doméstica e crimes 
tipificados no CTB. 

Da noite do dia 19 de de-
zembro até o feriado de Natal, 
responderam pelo plantão cri-
minal os juízes Roberto Abreu 
Soares, nos dias 19 e 20; e José 
Afonso Bezerra de Lima, de 21 
a 25. Nesse período, foram re-
cebidos 59 autos de prisão em 
flagrante; sendo concedidos 37 
lavarás de soltura e 16 prisões 
em flagrante convertidas em 
preventivas. Os magistrados 
também concederam 35 me-
didas protetivas de urgência a 

mulheres vítimas de violência - 
oriundas da Delegacia Especial 
da Mulher, delegacias de polícia 
da Raposa e Cidade Operária e 
da Defensoria Pública.

Já no período de 26 a 31 de 
dezembro, o responsável pelo 
plantão criminal foi o magis-
trado Raul José Duarte Goulart 
Júnior (juiz auxiliar responden-
do da 2ª Vara da infância). Nos 
seis dias, o magistrado realizou 
cerca de 30 audiências de cus-
tódia de presos e recebeu 63 pe-
didos de medidas protetivas de 
urgência, além de sete autos de 
apreensão de adolescentes e 69 

de prisão em flagrante, sendo 
concedidos 45 alvarás de soltu-
ra e decretadas 14 prisões pre-
ventivas, entre outros pedidos.

Na primeira semana de ja-
neiro de 2018, o plantão cri-
minal ficou sob a responsabi-
lidade do juiz Osmar Gomes 
dos Santos, e no dia 7, da juíza 
Maria Eunice do Nascimento 
Serra. Nesse período, mais de 
60 presos foram ouvidos em au-
diência de custódia; 75 medi-
das protetivas de urgência fo-
ram concedidas; e 42 prisões 
em flagrante foram convertidas 
em prisões preventivas. 
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IMPAR
São Luís, segunda-feira, 15 de janeiro de 2018

www.oimparcial.com.br

AGENDAMENTO

Mais que um simples passeio, visitar as 
casas de cultura é um mergulho no universo 
rico das tradições maranhenses. Para facilitar, 
foi desenvolvida uma plataforma que permite o 
agendamento on-line de visitas a mais de 20 casas 
de cultura. O serviço também tem a opção de 
circuitos pré-definidos levando em consideração a 
proximidade dos espaços, localizados em São Luís e 
Alcântara. Grupos interessados em agendar visitas 
podem fazer pelo site http://www.cultura.ma.gov.
br/portal/eventos/2016/agendamento/.

AR LIVRE

Além das casas de Cultura, o governo do estado também investiu na construção de áreas ao ar livre que incentivem 
os momentos de lazer e prática de esportes. O primeiro a ser entregue foi a praça da Lagoa, que também recebeu 
ampliação, ganhando mais espaço e parquinho para crianças. Houve, ainda, melhorias no recapeamento asfáltico e 
sinalização no entorno.

Outro lugar propício para o lazer e a interação com a natureza é a APA do Itapiracó, parque ambiental que recebeu 
investimento de R$ 14 milhões e conta com três praças – Praça do Atleta, Praça da Criança e Praça da Família –, campos 
de futebol, quadra poliesportiva coberta, parquinhos infantis, circuito de skate, áreas para futebol de areia e futevôlei.  
“Devemos incentivar a interação da população com a natureza para que desenvolvam o sentimento de proteção e 
cuidado pelo meio ambiente, além de favorecer o lazer e a prática de esportes para uma melhor qualidade de vida da 
população”, destaca o secretário de Meio Ambiente, Marcelo Coelho. O parque ainda conta com outras 13 praças de 
menor porte que levam a trilhas ecológicas e pista de cooper que somam mais de 10km de áreas para caminhada. Pelos 
caminhos, é possível chegar às três praças maiores e cruzar a Chácara Itapiracó, Comunidade Canudos e Terra Livre.

Guardiões da história e do conhecimento, os museus e casas de cultura do 
Maranhão oferecem opções tanto na capital, quanto no interior do estado

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Descobrindo os 
museus maranhenses

C
om o início do ano novo, crianças, jovens e 
adultos estão aproveitando as merecidas fé-
rias. O período é um dos mais aguardados pe-
los jovens, mas também pode se tornar uma 

preocupação para os pais, que ficam sem saber o 
que fazer para preencher o tempo livre da garotada.  
Pensando em oferecer opções gratuitas que incen-
tivem o conhecimento da história e cultura local, o 
governo do estado, por meio da Secretaria de Estado 
da Cultura e Turismo (Sectur), realizou uma série de 
investimentos em Casas de Cultura, Museus e pra-
ças de lazer espalhadas por todo o estado. 

Em São Luís e Alcântara, por exemplo, um ver-
dadeiro circuito de vistas guiadas pode ser feito nas 
mais de 20 casas de cultura, tudo isso a custo quase 
zero, como explica a secretária adjunta de cultura 
da Sectur, Vanessa Leite.  “Os museus e casas de cul-
tura são instrumentos de conhecimento e de lazer. 
Neste momento de férias, são ótimas opções de di-
versão e conhecimento para toda a família”, desta-
ca a secretária. Os museus, teatros, centros de arte 
e produção artesanal foram cuidadosamente pen-
sados para oferecer uma visão mais completa pos-
sível da produção maranhense no campo da arte, 
cultura e história.

Entre as casas de cultura mais visitadas pelos ma-
ranhenses e turistas, está o Centro de Pesquisa de 
História Natural e Arqueologia (CPHNA), localizado 
na Rua do Giz. Com mais de 226m² dedicados à ex-

posição, a mostra do CPHNA é resultado de anos de 
pesquisa em três áreas específicas do conhecimento 
científico: Arqueologia, Paleontologia e Etnologia. 

Nos três ambientes da casa destinados a essas 
áreas científicas, é possível encontrar desde restos 
mortais de formas primitivas de vida achadas em 
território maranhense até modernas representa-
ções destas, como dinossauros. Há também re-
gistros de tribos e culturas indígenas que par-
ticiparam da formação do povo maranhense.

Outra opção gratuita e cheia de história é 
o Museu Histórico e Artístico do Maranhão 
(MHA), que reconstitui toda a decoração e 
artefatos de uma casa do século 19. Tam-
bém estão na lista das unidades de cultura 
mantidas pelo governo do estado a Casa de 
Nhozinho (Rua Portugal), o Museu de Arte 
Sacra (anexo MHAM), o Palácio dos Leões, 
o Centro de Produção Artesanal do Mara-
nhão (Ceprama), o Museu Histórico e Artís-
tico de Alcântara (anexo MHAM) e as Casa do 
Divino Alcântara – as duas últimas na cidade 
de Alcântara.

O governo também é responsável pela manuten-
ção das casas e melhorias, como foram as reformas 
do Convento das Mercês, da Casa de Cultura Josué 
Montello e do Forte de Santo Antônio, inaugurado 
em parceria com a Prefeitura de São Luís e o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan).



Você terá vantajosas e reais oportunidades, 
já que o seu signo é pleno de chances e 
oportunidades. Favorável para compras e 
vendas lucrativas. O período da noite poderá 
ser aproveitado em recreação, diversão.

Alguma prudência é bastante aconselhável, 
uma vez que afastará a possibilidade de se 
perder em pequenos negócios ou outros 
assuntos. 

Sua criatividade pessoal e participação 
de outras pessoas favorecerão o 
desenvolvimento da carreira profissional. 

Amizade feliz, sucesso profissional, social e 
financeiro e o que prenuncia este dia para 
você. Poderá ter por outro lado, algum 
aborrecimento passageiro provocado pelos 
filhos ou pais. É um dia impróprio para 
discussões em todos os sentidos.

 Suas boas qualidades e habilidades 
influenciarão de maneira benéfica, pessoas 
importantes para você. O trabalho e 
as empresas estão em bom aspecto. 
Nervosismo à flor da pele. 

 Evite, neste dia, qualquer ação, que possa 
afetar seu equilíbrio nervoso. Por outro 
lado, sua saúde melhorará totalmente, 
suas chances de sucesso geral também 
serão evidentes. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Notáveis probabilidades de sucesso nas 
questões relacionadas com concurso, 
testes, aumento de vencimentos 
e rendimento. O contato com 
desconhecidos lhe será útil. 

Vizinhos ou parentes muito chegados 
procurarão ter questões com você neste 
dia, não dê, portanto, motivos para isso. 
A influência também não é propicia ao 
amor. 

O período da manhã será um tanto 
complicado para você. Mas, à tarde, tudo 
deve melhorar sensivelmente. Conseguirá 
progredir no trabalho e será bem sucedido. 
Êxito profissional e boa saúde.

Dia que poderá beneficiá-lo nas questões 
pessoais intimas e familiares porque o 
signo atual o eleva em quase todos os 
sentidos. Pode demorar um pouco, mas 
conseguirá o que está pretendendo.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Excelente dia para tratar com agricultores, 
agropecuários, feirantes e agrônomos. Terá 
sucesso nos negócios imobiliários e muito 
poderá progredir, profissionalmente, neste 
dia. Fluxo neutro, contudo, ao amor.

Apesar de boas oportunidades para a vida 
social e o encontro com os amigos, sua 
disposição não lhe permitirá ir muito longe. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Bloco da imprensa 2018 
- Concentrações dias 20 e 
27 de janeiro, na Praça dos 
Catraieiros-área - Praia 
Grande, em frente ao Bar do 
Porto. O Baile da Imprensa 
acontece dia 2 de fevereiro, 
na Casa do Maranhão, Praia 
Grande. Atrações do dia 20. 
17h Tambor de Crioula de 
Mestre Felipe, 18h Feijoada 
Completa, 19h Bloco 
Tradicional Os Foliões, 20h 
Mega Banda, 21h Favela do 
Samba, 22h Show Marco 
Dualibe  e 23h Banda do Jegue.

Projeto Batuques 
Maranhenses - Dia 21 de 
janeiro, às 17h no Largo 
do Quinto (Madre Deus). 
Programação: A Máquina 
de Descascar’alho; Bloco 
Tradicional Príncipe de Roma; 
Bloco Tradicional Os Feras e 
Bateria da Turma do Quinto. 
Aberto ao Público

Bloco da Devassa - Dias, 
20 e 27 de Janeiro e 3 de 
Fevereiro 2018 às 16h. Local: 
Estacionamento da The Music 
Hall - Lagoa da Jansen. Preço 
de Ingressos: acesso livre até as 
18h com 2 Ambientes musicais. 
Atrações: Bruno Shinoda, 
Argumento, Charanga Devassa, 
Levada do Teco, Fábio Alta 
Tensão e Gerrard L.

Para quem Para quem 
quer ser Rei do 
CarnavalCarnaval

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

Arena Bicicletinha - Bicicleta 
do Samba, realiza aos sábados 
antes do carnaval prévias 
do carnaval 2018 na Arena 
Bicicletinha na Rua do Egito, 
no coração do centro da capital 
maranhense.

Bloco da Maizena - A união, 
Casa das Dunas e Bloco da 
Maizena, vai animar todos os 
domingos do pré-carnaval de 
São Luís. Atrações: Charanga 
da Maisena, Grupo Argumento, 
Vamu di Samba, Dj Arsênio 
Filho. Inicio 16h (acesso livre até 
as 17h) Local: Casa das Dunas
(Estacionamento)

Pré-Carnaval de Todos 2018 
Praça Nauro Machado – 
Programação para o dia 19 de 
janeiro de 2018 - 17h Cortejo de 
tribos: Upaon Açu , Tupinambás, 
Curumum; 18h Fuzileiros da 
Fuzarca; 19h Bloco Tradicional 
Originais do Ritmo; 20h Bloco Afro 
Aruanda; 21h Bloco Tradicional 
Vinagreira Show; 22h Show Thaty 
Estrela; 23h Unidos de Ribamar e 
00h Bloco Afro Ofi cina Afro.

Pré-Carnaval de Todos 
2018 – Praça da Saudade – 
Programação Dia 21 de Janeiro 
- 17h Fuzileiros da Fuzarca; 18h 
Show Célia Maria; 19h Misturô; 
20h Eraldo Ébano; 21h Show 
Grupo Afrôs; 22h Bloco Afro 
Ominirá; 23h Marambaia.

Pré-Carnaval de Todos 2018 
- Apa Itapiracó – Cohatrac – 
Programação para o dia 20 de 
janeiro de 2017 - 18h Trupe Ire 
Amado; 19h Bloco Tradicional 
Os Brasinhas; 20h Unidos de 
Fátima. Dia 27 de janeiro - 18h 
Cordão Foliões de Momo; 19h 
Bloco Tradicional Os Vampiros e 
20h Turma de Mangueira.

Pré-Carnaval de Todos 2018 – 
Espigão Costeiro – Programação: 
dia 21 de janeiro - 18h Amigos 
do Samba; 19h Show César 
Teixeira;  Dia 28 de janeiro - 18h 
Grupo Magia e 19h Show Helô 
Santana. (COLOCAR)

Ilha Eletro Música - O Música 
na Praça do mês de janeiro 
no Shopping da Ilha terá 
apresentações diferentes às 
terças com o DJ Sandro Ricardo 
e às sextas o DJ Arsênio Filho. 
O Ilha Eletro Music terá um 
especial cada dia que os DJs 
tocarem. Sempre a partir das 
19h. Evento gratuito.

Jhonny Boy e Vassoura – 
Fazem show ao vivo a partir das 
18h todas as sextas-feiras no 
Bar e Restaurante Sol Nascente 
– Avenida Litorânea.

Choperia Marcelo – Apresenta 
todos os sábados a partir das 
14h música ao vivo coma Banda 
Suave Veneno, Grupo Digital e 
Imperador Safadão.

Candidatos interessados em concorrer ao título de Rei e Rainha do Carnaval 
Maranhense 2018  têm até quarta-feira para realizar inscrições. Valor da 

premiação para este ano não foi divulgado no edital

MALHAÇÃO
Tina confronta Mitsuko, que exige que a filha se afas-
te para a recuperação de Anderson. Ellen se preocupa 
com as finanças da família. K2 afirma a K1 que será 
uma ótima mãe. Roney descobre sobre a suposta gra-
videz de K2 e repreende Tato. Gabriel pede para passar 
uma temporada morando com Roney. Ellen alerta Keyla 
para a possibilidade de K2 ter falsificado os exames. 
Ellen e Tina lamentam a ausência nas aulas. Dóris se 
surpreende ao saber por Josefina da suposta gravidez 
de K2. Moqueca tenta identificar a última entrega de 
Anderson, mas Mitsuko desliga o telefone. Lica con-
versa com Clara sobre o avô das duas. Clara confronta 
Malu sobre os planos de corte de gastos no Colégio 
Grupo. Ellen descobre que foi Mitsuko quem pediu a 
última entrega de Anderson antes do acidente. An-
derson recupera a memória.

Tempo de Amar
Inácio leva Mariana para a casa de Henriqueta, e Tereza 
estranha que Delfina não o tenha impedido. Reinaldo 
vê Eunice saindo do hospital e se preocupa. Bernar-
do sugere que Pepito transfira o negócio das geleias 
para um galpão, e Alzira se desespera com o possível 
afastamento de Balbina. Maria Vitória pede que José 
Augusto volte para Portugal com ela e Vicente. Caro-
lina fala com Vicente e Artur sobre a vontade de fazer 
um recital no Grêmio Cultural. Lucerne pensa em como 
encontrar alguém que a ajude com as contas do ca-
baré. Inácio cuida de Mariana com a ajuda de Firmino 
e Angélica. Izabel conta para Padre João que Delfina 
não suporta a filha de Maria Vitória. Macário inter-
rompe seu acordo com Fernão. Vasco avisa a Fernão 
que Delfina o espera na Quinta. Celina desconfia do 
jantar que Alzira deseja promover para Artur. Teodo-

SAMARTONY MARTINS

E
stão abertas até a próxima 
quarta-feira (19) as ins-
crições para o concurso 
do novo Rei Momo, da 

rainha e da princesa do carnaval 
2018 de São Luís. O concurso 
da Corte Momesca 2018 está 
sendo promovido pela Prefei-
tura Municipal de São Luís, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura – Secult. 

Os candidatos a novos mo-
narcas do samba vão integrar 
a corte carnavalesca que irá 
comandar a folia nos quatro 
cantos da Ilha do Amor tanto 
nos circuitos oficiais de rua, 
quanto nos desfiles do Carna-
val de Passarela 2018, que ocor-
re no Anel Viário. Os candida-
tos serão julgados nos quesitos 
elegância e postura, simpatia 
e comunicabilidade, além de 
desenvoltura e espírito carna-
valesco. 

Segundo o edital, a partici-
pação no concurso é voluntária 
e sujeita todos os participantes 
às regras e condições estabele-
cidas no regulamento. Assim, 
desta forma, o candidato, no 
ato de sua inscrição, adere a 
todas as disposições, irrestrita 
e totalmente, a todos os itens 

ainha do Carnaval 
crições. Valor da 
edital

do regulamento. A avaliação 
será feita por um júri especia-
lizado e recairá sobre os quesi-
tos como: elegância, postura, 
simpatia, comunicabilidade e 
samba. A corte momesca de-
verá receber a chave da cidade 
como marco oficial de abertura 
do Carnaval 2018 na abertura 
oficial dos Desfiles de Blocos 
Organizados e Tradicionais da 
Passarela do Samba. 

Para inscrição do concurso, 
o candidato deverá entregar 
preenchida a ficha de inscrição 
e disponibilizar os seguintes 
documentos às Comissões de 
Avaliação e Julgadora: cópia 
do CPF; cópia do RG; cópia 
do comprovante de endereço, 

em nome do candidato; foto 
colorida e de corpo inteiro do 
candidato; declaração de con-
clusão do ensino fundamental 
do estabelecimento de ensino. 
Os candidatos devem entregar 
a documentação listada aci-
ma na sede da Secult, situada 
à Rua do Mocambo – Centro, 
São Luís-MA, período de 8 a 
19 de janeiro de 2018, das 13h 
às 18h, de segunda a quinta-
feira, e das 9h às 14h, na sex-
ta-feira, em envelope aberto.

No ano passado, o concurso 
da Corte Momesca para o car-
naval aconteceu no Cine Teatro 
da Cidade, onde 14 candida-
tos concorreram ao título que 
teve como vencedores Mateus 

Lobato e Andres-
sa Taina como rei 
Momo e rainha; 
Glycia Fernandes 
e Dayanne Evelly, 
como princesas. Na 
época, a Corte Mo-
mesca eleita recebeu 
a seguinte premia-
ção: ao Rei Momo e 
Rainha do Carnaval 
foram pagos R$ 5 
mil, e às duas Prin-
cesas escolhidas, 
a premiação foi 
de R$ 3,5 mil, 
para cada uma. 
Este ano, o edital 
não especificou o 
valor da premiação. 

A Comissão de Avalia-
ção Artística (julgadora) 
foi composta por Nedilson 
Machado (jornalista e co-
lunista social), Aberlado Tel-
les (bailarino), Meireles Júnior 
(fotógrafo), Joel Jacinto (jor-
nalista) e Vanessa Serra (jor-
nalista e produtora cultural), 
que avaliaram quesitos como 
simpatia e espírito carnava-
lesco; desembaraço, sociabi-
lidade e facilidade de expres-
são; harmonia no conjunto; 
domínio na arte de sambar, 
entre outros.

19 14 

de janeiro é o último
 prazo para candidatos 

inscreverem-se no concurso

foi o número de candidatos 
inscritos para Rei e Rainha 

do Carnaval em 2018
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Sampaio muda o foco e pensa exclusivamente no duelo contra o CSA na quinta-feira

Responsável: George Raposo

E-mail: gdinamite@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 15 de janeiro de 2018

ARBITRAGEM

Maranhense apita abertura do Nordestão

SEM ACERTO

Flamengo desiste do 
lateral-esquerdo Zeca

De olho na Copa do Nordeste

No regulamento da Copa 
Libertadores, aparece a pos-
sibilidade de o time campeão 
voltar a disputar a Copa Inter-
continental, o confronto entre 
os melhores da América do Sul 
e da Europa que foi disputado 
entre 1960 e 2004 e que recen-
temente ganhou a chancela da 
Fifa de Campeonato Mundial.

A Conmebol (Confedera-
ção Sul-Americana de Futebol) 
e a Uefa (União Europeiade 
Futebol) trabalham para que 
o jogo retorne, com o aval da 
Fifa provavelmente a partir de 
2019 — por isso a importância 
de se deixar claro no regula-
mento da Libertadores de 2018 
que o campeão dessa edição 
pode ser o representante sul-
americano no Intercontinen-
tal se ele voltar a ocorrer no 
próximo ano.

O artigo 14 do regulamento 
específico da Libertadores-2018 
diz que ‘’se o clube campeão 
da Copa Libertadores desis-
tir de participar da Recopa ou 

Mundial de Clubes, e eventu-
almente da Copa Interconti-
nental, será substituído pelo 
vice-campeão ou, em sua falta, 
pelo seguinte melhor time na 
classificação da referida Li-
bertadores. O time campeão 
que desistir de participar das 
mencionadas Copas não po-
derá disputar a Libertadores 
ou qualquer torneio organiza-
do pela Conmebol pelas pró-
ximas cinco edições para qual 
tenha se classificado’’.

Colocar o ‘’eventualmente’’ 
na possibilidade de disputa da 
Copa Intercontinental é im-
portante porque o confronto 
não tem confirmação ainda. A 
Recopa a que se refere o arti-
go é o enfrentamento entre o 
campeão da Libertadores-2018 
contra o vencedor da Sul-Ame-
ricana-2018, que ocorre em 
2019. E o Mundial de Clubes 
é o da Fifa, que em 2018 será 
disputado nos Emirados Ára-
bes Unidos novamente — esse 
torneio, que não dá lucro à Fifa 

e tem o regulamento criticado, 
pode estar com os dias conta-
dos no formato atual.

Mas se a Copa Interconti-
nental só deve voltar em 2019, 
porque o campeão de 2018 se-
ria o representante, e não quem 
ganhar a Libertadores do ano 
que vem? Simples: porque Uefa 
e Conmebol ainda avaliam qual 
a melhor data para a realização 
do jogo, que deve ser único. Há 
possibilidade de ser realiza-
do no meio do ano, entre ju-
nho e agosto, antes do inicio 
do calendário europeu e bem 
no meio da disputa da Liber-
tadores, o que faria com que 
o time vencedor do torneio do 
ano anterior seja o indicado sul-
americano para o confronto.

As confederações procu-
ram patrocinadores que ban-
quem a volta do jogo. Entre 
1960 e 1979, os vencedores da 
Libertadores e do continental 
europeu jogavam partidas de 
ida e volta, em suas casas, ou 
seja, na Europa e na América 

do Sul. A partir de 1980, com 
patrocínio de empresa japone-
sa, o jogo passou a ser único, 
no Japão. Em 2004 ocorreu 
a última edição porque no 
ano seguinte a Fifa passou a 
organizar seu Mundial como 
é conhecido hoje, nas mes-
mas datas em que ocorriam 
o Intercontinental.

As entidades querem o for-
mato de partida única, mas não 
necessariamente em sede fixa. 
A ideia é levar a partida para 
países que tenham interesse 
em pagar, como China, Coreia 
do Sul, Qatar e EUA.

Ainda não há uma data es-
tipulada para que se defina a 
volta do Intercontinental, até 
porque depende do investimen-
to que vai ser levantado. É pre-
ciso também que a Fifa defina 
o que fará com o seu Mundial, 
que pode ter formato altera-
do de anual para quadrienal, 
com mais equipes na disputa 
(algo, porém, que desagrada 
aos europeus). 

A
pós fechar os amistosos 
de pré-temporada con-
tra o River/PI, a equi-
pe do Sampaio Corrêa 

vira o foco exclusivamente para 
a estreia oficial em 2018, na pró-
xima quinta-feira (18), contra o 
CSA, em Alagoas.

O Sampaio está no Grupo D 
juntamente com o Ceará, Sal-
gueiro e o próprio CSA. A estreia 
do Tricolor em São Luís ocor-
re apenas no dia 8 de feverei-
ro, quando recebe a equipe per-
nambucana. 

O grupo Tricolor se reapre-
sentou na tarde da última sex-
ta-feira, no CT José Carlos Ma-
cieira, para realizar trabalhos 
de reforço muscular e demais 
atividades agendadas pela co-
missão técnica. 

Os jogadores que participa-
ram por mais de 45 minutos da 
partida trabalharam na academia 
e realizaram treino regenerati-
vo, enquanto os demais atletas 
foram a campo para uma mo-
vimentação com bola.

Estreante da noite, o atacan-
te Rodrigo Fumaça, que quase 
marca um golaço em sua primei-
ra jogada, acredita que a equipe 

A Copa do Nordeste tem a 
tradição de prestigiar as comis-
sões de arbitragem de todos os 
seus estados representantes e 
o Maranhão não fica fora disso. 
Para essa edição da competição, 
a equipe local será responsável 

pela condução da partida de 
abertura entre Globo e Vitória.

O árbitro principal da partida 
a ser realizada amanhã no Está-
dio Manoel Barreto, em Ceará-
Mirim, no Rio Grande do Norte, é 
Paulo Sérgio Santos Moreira.  Os 

assistentes serão também mara-
nhenses: Antônio Adriano Olivei-
ra e Raphael Max Borges Pereira. 
O árbitro reserva será Zandick 
Gondim Alves Junior (RN).

Para a estreia do Sampaio na 
competição contra o CSA, o trio 

de arbitragem será da Paraíba. 
Renan Roberto de Souza será 
o principal, e os auxiliares são 
Luis Filipe Gonçalves Correia e 
Marcio Freire Lopes. O quarto 
árbitro será o alagoano José Ri-
cardo Vasconcellos Laranjeira.

O Flamengo segue atento ao 
mercado da bola para reforçar 
o seu elenco para a temporada 
de 2018 e quase acertou com 
Zeca, lateral do Santos. Qua-
se acertou, porque o jogador 
vive um imbróglio na Justiça 
com o atual clube e o Rubro-
Negro encerrou a negociação 
com o atleta de 23 anos, pelo 
menos por enquanto. 

No fim de 2017 e no co-
meço da atual temporada, o 
jogador esteve muito perto de 
do clube carioca, chegando 
inclusive, acertar todos os de-
talhes, ficando apenas depen-
dendo dos exames médicos 
e da assinatura de contrato. 

Mesmo com tudo pratica-
mente fechado, a situação que 
o atleta enfrenta na justiça con-
tra o Santos, seu atual clube, 
deixou os dirigentes rubro-ne-

gros com um pé atrás. Alguns 
membros do departamento 
jurídico do clube alertaram 
sobre os riscos de negociar 
com Zeca nessa situação e ne-
gociações foram paralisadas. 

Como situação com o Santos 
ficou praticamente insusten-
tável para ser novamente inte-
grado ao elenco, Zeca está trei-
nando por conta própria com 
seus preparadores particula-
res. Com essa indefinição toda, 
o lateral sequer faz atividades 
nas instalações do CT Rei Pelé.

O fato da negociação ter 
sido encerrada, pelo menos 
por enquanto, não impede 
de que o atleta defenda o 
Flamengo em 2018. O clu-
be carioca não tem tido mais 
conversas para contar com o 
atleta, mas segue monitoran-
do a situação dele de longe. 

entrará ainda mais ligada quando 
o jogo valer três pontos: “Todos 
queriam a vitória, mas ainda é 
início de temporada, a perna pesa 
um pouco, e o adversário jogou 
o tempo todo atrás da linha da 

bola. Mas o trabalho está sendo 
bem feito, e tenho certeza que 
teremos uma postura comple-
tamente diferente na estreia da 
Copa do Nordeste. Vamos focar, 
firmes, nessa partida, para ir-

mos buscar um bom resultado”, 
frisou o atacante boliviano. O 
grupo tricolor passará o fim de 
semana em plena atividade no 
CT. Sábado no período da tarde 
e domingo pela manhã.

Jogadores do Sampaio Corrêa treinam para a estreia da Copa do Nordeste contra o CSA em Maceió

EM DISCUSSÃO

Intercontinental pode ser reativado

AVANÇO

Árabia Saudita libera mulheres em estádios
Al-Hilal e Al-Ahli brigam pela 

liderança do Campeonato da Ará-
bia Saudita. Mas o assunto por 
lá na última sexta-feira extra-
pola as quatro linhas. No país, 
que ficou ranqueado pelo Fó-
rum Econômico Mundial de 2016 
em 141º entre 144 em relação 
a igualdade de gênero, as mu-
lheres só podiam acompanhar 
jogos de futebol pela televisão.

Neste 12 de janeiro de 2018, 
essa proibição foi abaixo e as mu-
lheres poderão ir aos estádios 

da Arábia Saudita sem medo de 
serem presas, como aconteceu 
com uma torcedora do Al-Ahli em 
uma partida da Liga dos Cam-
peões da Ásia em 2014. 

Em outubro do ano passa-
do, o governo saudita já tinha 
adiantado que a proibição es-
tava chegando ao fim. Final-
mente, a espera acabou.

“As mulheres sauditas são 
muito envolvidas com a cultura 
do futebol, isso nunca foi apli-
cável somente aos homens. Se 

uma mulher estiver no estádio 
com seu marido, pai ou irmão, 
os jogadores ficarão mais entu-
siasmados. É difícil ter que assis-
tir seu time de coração apenas 
pela televisão, especialmente 
quando é um grande jogo ou 
uma final. Esperamos um lon-
go tempo por esse momento. É 
um sentimento novo para todas 
nós, será maravilhoso!”, come-
morou a torcedora do Al-Hilal, 
Ghadah Grrah, em entrevista 
ao jornal “The Guardian”.

Ainda há um longo cami-
nho pela frente em busca da 
igualdade de gênero na Arábia 
Saudita. Mas o dia de hoje será 
lembrado com muito carinho 
pelas mulheres sauditas. 

“Eu não sei como descre-
ver meus sentimentos, estive 
esperando por esse momen-
to desde que me tornei fã de 
futebol em 2010. Estou mui-
to animada em poder assistir 
meu time do coração no está-
dio”, disse Grrah. 
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Vizinho ameaça novo 
estádio do Chelsea

ESPORTES

Brasil abaixo de zero
Dupla de bobsled masculino conquistou pela primeira vez na história uma vaga para os Jogos de Inverno

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

TÊNIS

Marcelo Melo é favorito no Australian Open

O Autódromo José Carlos Pace 
(Interlagos) acaba de receber ilu-
minação em toda a extensão de 
sua pista. Foram instaladas 21 
torres, sendo aproximadamen-
te uma a cada 200 metros. Com 
a novidade, o circuito passará a 
receber atividades desportivas 
noturnas, como explica o presi-
dente da São Paulo Turismo (SP-
Turis, empresa municipal que 

administra o Autódromo), David 
Barioni: “O calendário de Inter-
lagos é muito disputado. Rece-
bemos mais pedidos de reservas 
de datas do que conseguimos 
atender. Agora poderemos re-
ceber muitos outros eventos e 
quase dobrar nossa capacidade”.

Pilotos, dirigentes, diretores 
de prova e outros profissionais 
do automobilismo estiveram em 

Interlagos para o primeiro tes-
te e foram surpreendidos pela 
qualidade da iluminação.“Ficou 
excelente, muito bom mesmo. 
Podemos ter alguns ajustes nor-
mais de direcionamento das lâm-
padas, mas o que foi colocado 
aqui é suficiente para fazer uma 
competição. Um serviço muito 
bem feito e vai vingar com toda 
certeza”, disse Carlos Montagner, 

presidente do Conselho Técni-
co Desportivo CBA.

Para o presidente da Federação 
de Automobilismo de São Paulo 
, José Aloizio Cardozo Bastos, a 
iluminação passou no teste. “Fi-
cou muito bom. Eu acho que é 
isso que estava precisando. Muito 
bom para o automobilismo. Está 
de parabéns”, afirmou.

O piloto Leandro Melo tam-

bém aprovou. “A iniciativa é muito 
bacana porque hoje, na correria 
do dia a dia, falta treino e muitas 
vezes o trabalho não deixa para a 
gente tempo hábil para praticar 
o que a gente mais gosta, que é 
esse esporte. Ter uma alternati-
va é o que faltava”, comemorou.

Cada torre tem 9 metros de 
altura e as lâmpadas utilizadas 
tem 140 mil lumens, o dobro da 

média, o que significa um poder 
de iluminação real de 150 metros 
lineares. Elas são flexíveis e arti-
culáveis, permitindo direcionar 
a luz para os pontos de interesse 
conforme a necessidade.

A segurança também foi prio-
rizada. A iniciativa dará totais 
condições para receber eventos 
competitivos no Autódromo du-
rante a noite com tranquilidade.

A
inda falta a confirmação 
oficial pela Federação In-
ternacional, mas o bo-
bsled de 2 masculino do 

Brasil conquistou, pela primeira 
vez na história, vaga para uma 
edição dos Jogos de Inverno. A 
classificação inédita para Pye-
ongChang será ratificada com a 
atualização do ranking hoje, mas 
os resultados do trenó guiado 
por Edson Bindilatti em parce-
ria com Edson Martins na etapa 
de Lake Placid da Copa América 
deixam o país matematicamen-
te garantido no evento.

Na última quinta-feira (11), 
a dupla ficou em quarto lugar 
no somatório das duas descidas, 
com 1m54s72, apenas 0s65 atrás 
dos vencedores, os americanos 
Geoffrey Gadbois e Brent Fogt.

Na sexta-feira (12), apesar de 
mais lenta (1m58s74) no soma-
tório, a parceria verde-amarela 
melhorou uma posição, termi-
nando em terceiro, no pódio, no-
vamente superada por duplas 

americanas. Vale destacar que 
na primeira das duas descidas 
os brasileiros foram os donos das 
melhores marcas em todas as 
parciais, sendo dois centésimos 
mais rápidos que Gadbois e Fogt.

“O que dizer do dia de on-
tem e de hoje... simplesmente 
fantástico, depois de o melhor 
Push da competição, consegui-
mos uma quarta e uma tercei-
ra colocação nas duas últimas 
etapas de Copa América, e com 
isso conseguimos nossa qualifi-
cação histórica no 2 man para os 
Jogos Olímpicos de Inverno em 
Pyeongchang 2018. São tantas 
pessoas para agradecer...”, dis-
se Bindilatti, em postagem nas 
redes sociais.

Não era preciso mais do que 
isso. O resultado era suficiente 
para deixar a dupla na zona virtual 
de classificação no complicado 
sistema estabelecido pela Fede-
ração Internacional de Bobsled 
e Skeleton, a IBSF. Segundo o re-
gulamento, 30 trenós participam 

dos Jogos Olímpicos de Inverno 
no bobsled de 2 masculino. O 
critério de definição é o ranking 
internacional da IBSF, que tem 
divulgação prevista para hoje.

Os três países com os três me-
lhores trenós no ranking garantem 
três cotas. Os seis países com os 
dois melhores conjuntos terão 
duas vagas. Os nove times sub-
sequentes completam a lista de 
classificados. Segundo a Confe-
deração Brasileira de Desportos 
no Gelo (CBDG), esta última é a 
situação do Brasil.

Com a vaga, o país chega a 
quatro atletas garantidos em 
PyeongChang. Além da dupla do 
bobsled, o Brasil já conta com 
Isadora Williams, da patinação 
artística, e Michel Macedo, do 
esqui alpino. A delegação pode 
aumentar ainda mais neste fim 
de semana, visto que o bobsled 
de quatro, também a ser pilota-
do por Bindilatti, está bem ran-
queado e tem ótimas chances 
de classificação.

Marcelo Melo e o polonês 
Lukasz Kubot venceram ontem a 
decisão do ATP 250 de Sydney e 
garantiram o primeiro título da 
dupla na temporada. Diante do 
alemão Jan-Lennard Struff e do 
sérvio Viktor Troicki, os favoritos 
não encontraram tantos proble-
mas para fechar o confronto por 
2 sets a 0, com parciais de 6/3 
e 6/4, em 1 hora de confronto.

Com a conquista, Melo e Ku-
bot mantêm o primeiro lugar no 
ranking da ATP e aumentam o 
favoritismo para o Aberto da Aus-
trália, com início hoje, no qual 
serão cabeças de chave número 1.

“Foi muito bom começar o 
ano com título. Estou muito feliz 
com a maneira como jogamos 
hoje contra dois tenistas perigo-
sos. Conseguimos impor nosso 

ritmo desde o início. Vamos a 
Melbourne com bastante con-
fiança e prontos para fazer um 
bom torneio”, avaliou o mineiro.

Com quatro vitórias em qua-
tro jogos nesta temporada, Melo 
tentará o título que ainda não 
conquistou na carreira.  Até o 
momento, exige na galeria de 
conquistas dois troféus de Grand 
Slam – Roland Garros 2015 e Wim-

bledon 2017. No Aberto da Aus-
trália, o Brasil será representado 
nas duplas por Bruno Soares, em 
parceria com o britânico Jamie 
Murray. Na simples, o país terá 
Bia Haddad e Rogério Dutra Silva. 
Thomaz Bellucci não disputará 
o torneio porque cumpre sus-
pensão por doping, enquanto 
Thiago Monteiro acabou sen-
do eliminado no qualificatório.

A temporada 2018 da ginás-
tica artística será aberta com um 
estágio de treinamento no cen-
tro olímpico da modalidade, no 
Rio de Janeiro, até o 27 de janeiro. 
Quarenta atletas terão atividades 
no CT do Time Brasil, dando con-
tinuidade ao trabalho feito para 
o ciclo dos Jogos de Tóquio 2020. 
Além dos treinos habituais, os gi-
nastas passarão por uma série 
de avaliações, com o objetivo de 
mapear dos atletas e, assim, di-
recionar o trabalho cada um em 
busca do melhor desempenho.

“A comissão técnica pretende 
identificar os atletas em nível de 
performance para as competições, 
planificar as metas individuais e 
estabelecer a padronização do 
treinamento”, disse o coordena-
dor de seleções de ginástica artís-
tica da Confederação Brasileira 
de Ginástica, Marcos Goto.

Ao longo do período de trei-
nos, serão feitas avaliações como 
análises médicas, de composição 
corporal, análise física específi-
ca, avaliação técnica e isocinéti-
ca, que identifica desequilíbrios 
musculares, a fim de prevenir le-
sões e aumentar o potencial de 
desempenho dos atletas.

As atividades serão acompa-
nhadas pela comissão técnica 
das seleções, composta por nove 

O Chelsea tem o plano de 
reconstrução do Stamford Brid-
ge em R$ 4,4 bilhões, valor que 
tornaria a casa do clube inglês 
o mais caro de todo o continen-
te europeu. No entanto, vê um 
vizinho como empecilho. A fa-
mília Crosthwaite foi contra a 
reforma do estádio por conta de 
uma possibilidade de perda de 
luz natural em sua residência.

De acordo com o jornal 
britânico The Sun , a casa dos 
quatro membros da família 
chegou a receber 1 milhão de 
libras esterlinas, mas ainda 
assim, pedem 20 vezes mais 
do valor já pago pelo Chelsea. 
O proprietário do clube, Ro-
man Abramovich, não gos-
tou nada da exigência e caso 
não entrem em um acordo, os 
planos de finalizar a obra para 
a temporada 2023/24 podem 
ir por água abaixo.

Os Crosthwaite residem no 
local há 50 anos, onde moram 
o pai, a mãe e o casal de filhos. 
Em uma carta aos conselhei-
ros do clube, a filha da família 
, Rose, alega que cinco cômo-
dos da casa ficariam sem luz 
solar. Vale ressaltar que eles 
não são contra a remodela-
ção do estádio e sugeriram 

que a parte leste, poderia ser 
“recortada ou redirecionada 
para não causar interferência”. 
Os demais vizinhos dos arre-
dores, no entanto, já fizeram 
acordos e concordaram com 
valores pagos pela equipe.

O estádio está localizado 
na região administrativa de 
Hammersmith e Fulham, no 
centro de Londres. O conse-
lho responsável vai aprimorar 
novos estudos sobre o caso e 
uma lei pode dar ao clube a 
chance de comprar o terreno da 
família. No entanto, com uma 
condição: caso a remodelação 
do local seja considerado de 
desenvolvimento econômico, 
ambiental e social. 

O estádio

O Stamford Bridge foi cons-
truído no ano de 1877. A prin-
cípio, foi feito para sediar com-
petições de atletismo. Em 1986, 
os irmãos Gus e Joseph Mears 
compraram o local e queriam 
transformá-lo em um estádio 
de partidas de futebol da elite 
da Inglaterra, no entanto, sem 
sucesso. Assim, resolveram criar 
o Chelsea FC para abrigar os 
próprios jogos do clube.

TÓQUIO 2020

Ginástica começa treinos para a temporada

treinadores na ginástica artís-
tica masculina e outros seis na 
feminina. A coordenação é de 
Marcos Goto, com os técnicos 
responsáveis Irina Ilyashenko, 
Francisco Porath e Cristiano Al-
bino, e profissionais especiali-
zados em cada área. De acordo 
com Goto, foram estabelecidas 
cinco metas como base.

“Queremos definir as estraté-
gias para a participação em com-
petições em 2018, distribuir os 
atletas no primeiro semestre, ba-
seado no nível de performance, 

fazer reuniões de planejamento 
para orientar e propor as metas 
individuais, elaborar um plano 
de intervenções das equipes in-
terdisciplinares de longo e curto 
prazo, para que possam impac-
tar positivamente no desempe-
nho dos atletas e desenvolver o 
trabalho coreográfico, no caso 
da GAF”, explicou o coordena-
dor de seleções da ginástica ar-
tística brasileira.

Há ainda outras metas no pro-
grama, como criar um plano de 
apoio aos ginastas, identificando 

o nível de treinabilidade de cada 
um, prestar o auxílio médico e 
o aconselhamento científico às 
equipes técnicas, dando orienta-
ção contínua. A ideia é integrar 
as metodologias e técnicas cien-
tíficas e médicas a um progra-
ma estruturado de treinamento 
e competição durante o ciclo. A 
comissão irá orientar e propor 
intervenções de longo e curto 
prazo que possam impactar na 
performance dos atletas e estra-
tificar parâmetros para a base 
da ginástica artística nacional.

AUTÓDROMO

Interlagos tem nova iluminação para abrigar provas noturnas

Arthur Zanetti segue sendo o principal nome da ginástica brasileira visando aos próximos Jogos Olímpicos

Pequena propriedade pode ameaçar o novo estádio do Chelsea


